
-CAMPEOES DA EUROPA E DO MUNDO DE OQUEI EM PATINS 
A valorosa equipa de Portugal, que bateu todas as nações e conqu istou os campeonatos da Europa e do 

Mundo de oquei em patins, com todos os efectivos e suplentes 
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NO ESTÁDIO NACIONAL, PORTUGAL 0-INGLATERRA 10 

biçãa magnífica de lulebal 
0 \ ~ gr.upo nacional, Clesor.ientado 
na\ defesa e falho de ~elocidade 

nada pôde f a.zer contra os «melhores do Mundo» 
CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

E ' preciso atingir um nh·el 
rel ativamente elevado 
para o• inglese•. até h:\ 
pouco tão melido.!i na 

(órmula do ~·plénd1do i1ola­
menlo, medirem forças cem uma. 
equ pa da europa Continenl•I. 
/\ no•, nunc• r.os tinha sido dd 1a 
•ou honra. Jo:la chtg.)u, txdta a­
mentet no pas,aoo domingo. 
() JO/TO trlfl.l:I""'· ~pós unrn lem­
porad• das m·i• brilh•nlts do 
fulcbnl porlu~uê~, podia e devia 
dar .. n09 un1 monttnlo de 01 gulhn, 
e af1n1l tr~nsformou. H~ em t ru~ .. 
teu • .\pó• o en~nho d" Dob:in, 
tleltber:\mo• ap e•enlar todo o 
(ltTUp) que jogara, •endo poS\Í\'d 
(apenaa uma alteraçjo e•tava in­
dicad& no no• o '•1>irit.., ! ), man­
tendo Jest'~rle a homoge,eidad~, 
quer no ataque quer no pi.no 
defen.ivo, Uo claramente evidtn­
dada na capita! da Irlanda. A r<· 
no•afa(.) "iue •e apr(lg'la\•a e re 
quer 1.\ não estl\·a po.t.1 de lado, 
•'IUS em v11ta a dialãncia. De re,to. 
A mulida que os minutos pu••m 
e encaramos maio a frio a c•n~ 
dolorolft do Vale do Jamor, mai$ 
pcneamo~ que o mesmo poderia 
ter •ucedido fone qual fosse a 
equipa apre•enlada. Esta.-a escrito 
no lono do DO!lllino. 

O rHullado, ~ certo, parece in­
dicar que alg11lfla coua de novo 
e profundo •e poderia haver len­
h<lo. O que 1e lizet•e não poderia 
r,•ultar pior do que o que 1e ve­
r ificou no JAmor. :.t.s oma coisa 
é \"Cr um desafio antes e outra 
de1>0i1 de realizado. O resultado 
foi anormnl, e dizêmo-lo com 
abeoluta tranquilidade. Só uma 
lar.te excep~ional e um conjunto 
gra\'c de condições adversas po­
deriam ter proYocado a derrocada 
dos dez a zero. l.laeta confrontar, 
onde há possibilidade de compa­
ração, oe resullados obtidos pela 
Inglaterra e pelo nosso país con­
t ra a 11 !anda e Suiç•, os melborea 
ponto• de referência, para a de­
monstraçlio e o resullado-ex­
ccJ>\'liO ••ltorem à vi.ta. A pâ­
gina n•gra que ae e scre\'eu 
repreJenla uma daa chamadas 
anormalidades que o futebol de 
quando em •·ez produz na sua 
falh de lógica, con1lituindo uma 
calâetrofe a que só não eatã sajeito 
'1uem nlo joga. Todos os grupos 
têm o ~eu dia mau; e se ele apa­
rece quftndo o ndvereãrio é de 
c·at,gorin - tanto pior 1 

~ 

A fama doa inglesei, insensl­
\'elmenle, exercia uma certa in­
fluência p6ioológica no espírito 
doa jogadoro porluguefies. Nun­
ca defronl:lramos um team na­
cional, mas, ao jogarmos contra 
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no homens da Raf, a cluse do 
futebol inglh afirmara-se cale-
11õrion1tn e. HI\ lamoa corrido 
briuumente eue rheo, é certo, 
mu que &e iria agora pauar ? 

E logo que o, J~,ealle deu iní­
cio :\ p.rtoda, em menos de mtio 
minuto e em olguns pauu de 
medida c p1tcido, aurgia a pri-
111<1ra boh ingleu, de efeitos de -
1> re~$ivoe Ião intensos. A deso· 
rienta~ão invadiu o campo por­
tuguê1, onde a defesa extrema, 
ituar da-redea e ba. lu , se entreo· 
lhna to~Mla de puruo. Porven­
tura no cs1>lrilo dos jogadores 
portuguc•o ha.,.er-se·á gerado a 
ideia de que tonham na aua fren­
te ftnómeno• de super-técnica, 
com "' quais era impouivel lu­
tar. Num perivdo relativamente 
curto, fl'tn Yiote minutos apenas, 
n1 números tinham cre.cido a•­
su,ladnr•mtnlt. e chegor•-se à 
nurc• dtsul•do1 • dos 4 O. Pos to 
que ~em graodc• e•per•nças, tor­
navtt se nc4•e1n~ário~ pe:)u menoe, 
tap.,r o~ furn• <la dcf.sa em bus· 
ca <le mclh ir ~ntenJim•nlo, e 
maia apurada coonlenação de u­
for('os. K"ava·ae num daquele• 
momtntos em que tudo que 1e 
f•Ç'' r~presenta um recurao be­
néfi.,o, poi• não hA possibilidade 
d~ fa:cr pior. Portanto, u mo­
dif 1caçót1 16 podiam injectar 
no 1rupo um pouco de sangut, 
bpando na mrdida do poselvel 
1lffum11 fraquuu. 

1':mbora aem grandes rasgo•, a 
equipa •<guiu a sua ..-ida, atin­
gindo o intervalo com 5.0. Ansiá· 
vamo• pelo fim da primeira parle, 
nn eaperança de, no vestiário, po­
dermos dominar o temperamento 
e "' nervos doe jogadores e abrir­
.Jhea o ~aminho da reacção. To­
dos viram o que aucedeu no pe­
rfodo de começo da eegunda parte. 
Esea parc~la de jogo p~rluguêa 
foi o teu trecho roais brilhante. 
Com a bola sobre a relva, cm 
combioaç6ea preciau, nio fal­
tando o auldlio dos médioa, os 
portugueaea fiaeram tudo quanto 
e lava em euaa forças para mudar 
a face da partida e passarem para 
a p:\gin• se1tuinle. Digamos com 
inteira verdade que estiver am a 
po>itos de o const,uir. Mais do 
que uma vez ogoa esle,·e à \'ieta, 
e baetava u m pequeno toque para 
o nlto inglêa daa rede& ser batido. 
Maa oaae pequeno loque tardou 
sempre, pondo-nos oe nervo• cm 
feixe, sendo a bola arrebatada, ou 
enláo verificou-se em seu lugar 
um grande pontapé para o ar, o 
m•is inoftnaivo poaslvel. A sorte 
do jogo catava decididamente 
conlrl nós, e parecia que nada 
neate Mundo seria capaz de nos 
Hlvar... Um ou dois 1rools, que, 
de re.to, chegaram a \'er ... e, teria 

•O mtio t.\lular de nos elevarmo• 
e de baixar um pouco o tom in­
gl•• ... ltm vu de isso, soeedeu o 
con lr.lrio. D • demora de u 01 doa 
méd ioe resultou a G.• bola inJilcsa, 
e a torntira, mai• uma vez aberta, 
comtÇ· u a pingar, com ngulari­
dade e pro,éito. Tudo voltou à 
meauu. lnai1tências ter ritoriais 
dn nona parte, jogo fácil , elegante 
e 111ecaniz ido <los artistas da ln­
glaterr1. O público abandonou, 
então, por compléto uma equipa 
qu<' lutav• <"Om csfor ço. embora 
b •t«lo, dominada e cm tarde infe­
liz. Sempre M m os boce• de 
nrte contra. Todo& os jngadores 

salram do campo vergados ao 
peso de uma durola, ainda que 
havendo cumprido con1ciencioaa­
mente o dever sagrado de lutar. 
Pela no11a parte, fizemos o pouco 
que p11demos. Em última anãlise, 
diremos haver g anho um t~nm 
infinitamente auperior, verd•­
deiro modo lo de fulebd , qu~, 
além de ludo, foi favorccido1 peln 
chamadn aorl<: do jQgo. um elc­
monto de que ninguém pode des­
denhar e todos querem pelo eeu 
lado. Pois lhe conhecem bem o 
poao. 

Arbitro: De Lasalle (Fra n~), 
co.djuvado por Abel Ferreira 
(Lisboa) e Domingos ~lir.tnda 
(Porto). 

Porlulfg(: Azevedo, Cardoso 
(capillo), Feliciano, Amaro, Mo­
reira , Francisco Feneira, J esus 
Correia, Anújo, Pe)TOteo, Tra­
"ª"º' e Hog~tie (equipa grenii, 
com as quinas). 

J111rlal.,-ra: S-.- ift, Scott, llar­
dwick (capitllo), Wright, Fran­
klim, Lowe, Matthews, Morten­
scn, Lawton, Mannion e Finney 
(equipa branca com o emblema 
do eeu paio). 

A's IC e 30 em ponto entrou na 
tribuna o Sr. Preaidenle da Re­
pública, que tomou 1> seu lugar, 
ladeado pelo rcpreaentante do 
Sr. Embaixador de Inglaterra e 
pelo• miniotros da Educaçio Na­
cional, Ju1tiça, Marinhai. Negócioa 
K1tranieiro1, Obras Públicas, Fi­
nanças, Colóniat, aubsctcrelArio de 
&ttado da Auialência, O.reclor 
Genol dos De1 porlo• e outra• ele­
vadas Individualidades. 

Na bola de aalda, um paste 
longo a Mallhewe, deate a Man­
nion, que, deeviado para o lado 
direito, fez um passe longo em 
condi~6ta de Lawlon abrir o 
aolivo, ao1 28 1cguncl os. Os ingle­
•e• ineletem e 01 noaaos lentam 
opor-ee-lhet. Ili\ uma avançada 
portucueH que se perde em Ro­
gério. Trava1101 remata fraco. 
Swift mostra a aua categoria. 
Aoa G minuto• , após uma combi­
naçlo entre P'ranklim e Matthews, 
Morten,en é senido em boaa con-

diçóu, galga o nosso terreno de­
fenah·o, c dispara a contar. 

01 pcrt•gueau detcem ao ter­
r eno inglh, mas o seu jogo nio 
tem ef1dcl1 na hor a da .-erd1dt. 
Peyroteo, Trnas•o~ e R<>gfrtn 
combinae, mas a ideia é de au­
per i.,r ld1de dos contrário .. Aos 
t2 min utos, L•wt.on recolb<u um 
paue e i1olou-ae no c:ntro do 
te rtnl', batendo com facilidade 
AzneJo. 

O• potlugueeea desorientam-se, 
e o d••tnte11dimento da defesa é 
manifesto. Os ingleses jogam com 
C.tiUdade, e j:I não ne.!esaítando 
dot golo• (• vitória está 11ràlica­
mtnle cor11truida!) fu•m mau­
vílhu. O público cGmtça a mos­
trar, com auobios e p1oteJto1, o 
o seu deaaponlamcnto. 

A iaflltraçio doa atacante• in­
gl11u dá· 1e sempre com pe1i­
go. Surge. ~lll geral, uma 
unidade, 1•ol1da. ~em nenhum 
ad••n'rio portuguea à ilharga, 
no momento grandt. Os no1tos 
médios e dt(esas não ligam, e 01 

ângulos •parecem aber1os. 
Aos 21 minutos, o extremo Fin· 

ney bate Cordo10, em dribling1 
1eguidoa, e aproxlmando·ae das 
redes, um pouco de lado, .enfia a 
quarta bola . 

.\01 26 minuto~. Azevedo é 
sub•lituiJo por Capela, e dois 
minutos depoi• "ª"º entra para 
o lugar de Cardoao, passarulo o 
comando da equipa para Amaro. 
Ao' :lO mhtuto1, Araújo, con· 
cluindo uma a\•anç..ta de bom 
detenho, manda um tiro que o 
guarda rtdt1 inglês. em ''ºº• es· 
tirado no ar, defende a punhGS. 
Lawton, de orguidt. marca um 
golo anulado por desfoc•ção. Aos 
38 minutos, l>'innry real zou um 
pauo 1.rgo para Lawton, o qual 
de cabeça marcou a quinta bola, 
batendo a bola no poste e en­
trnndo. 

Apesar de tudo, o jogo não de· 
corre exclusiv.mente no campo 
nacional, e oa nono• atacanlea 
fazem algumas deecidas. Numa 
delas, ltogério envia um grande 
remate que a trave devolve. LOfrO 
a aeguir, Pe)'roteo, depois depu­
tar a bola por cima do guardt­
rede1, nlo executa o mais r'cil 
por alrapalhaçio de jogo. Primei· 
ra parte: ;; a O. 

+ 
Os portuguuea entram na se­

gunda parte com a ideia de reac· 
cão e tle diminuírem a margem 
dc1:oa/1. Com de8embaraço,apro· 
ximam·ee d&S balizu lngleus, 
regi~tando-•e intervenção de Vas­
co, Moreira e Jesus Correia. Mor· 
cam-•e doi1 cantos contra o 
noHO ~d••erA,rio, ICm proveito 
apeaar de bem marcados. Stguc­
·•e um perlodo de a11édio àe h1-
liau de Swift. As tentativas dos 
dianteiros ingle>es morrem noa 
péa dos médios nacionais. Peyro­
teo, recolhendo uma.liola de Tn· 
'"ª"º'• deixa-se dominar pele 
guarda-redea numa altura em que 
todos já julgamos gool. Também 
Travaeeos, numa dae 1uaa carac­
terbticas fugas pela esquerda, 
fez o adveraário correr 1Jerigo. 
O remate, porém, tardou semp1e 
ou e11iu torto. Numa descida in· 
gleu, Lawlon remata rasteiro, 
defendendo Capela de mergulho. 
Voltamo1 ao ataque, corojoaamen· 
te. SwiCt lança-se aoa pés de Tn­
va1101, e Rogério desperdiça uma 
oportunid1dc. Esta magnífica reac­
ção nlo deu frutos. 

Pelo contmio, ao• 14 minuto1. 
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&latlbews rtcebe a bola de Fran­
klin, depoit dute a haver tirado 
a Moreir•• e bate Ferreira, e ma.is 
tarde Feliciono, punndo atra­
ud, a Mortensen, que anicha a 
bola pela eexta vez, aem difieul­
dode,, nos rede. portugue•aa. 

O• portuguue• fraquejam •en­
ehelmente •m r•lação •o que es­
tavam fuendo. llA inichtivu de 
de Amaro e Mcreira, registam-se 
bona panee de !?erreira a R<'gé. 
rio, ma* de nada serve tudo h$o. 
Araújo, Jeeua Curréia, mas prin­
cipalmente Travanos intervêm 
stm êxito. 

Os ingleae1 prosseguem, então, 
no teu domlnio. em lances de 
eoajonto marniCicoa, ao mesmo 
tempo, de execuçio individual, 
Aoa 16 minutos Mattbewe, no 1eu 
jeito de eaqulvar-ae para a cabe­
ceira do terreno, li na-se do adver­
úrio e di oportunidade a Lawton 
de marcar a •~ti ma bola. 

Ao1 2G minutos, noutra admi­
râvel jogada de Matlhtws, este 
terve Lawlon, que a dá Morlensen, 
o qual bate com evidente felici­
dade Capela, e eetava feito o oi­
tavo gool. 

Os portuguues ainda tentam 
viriu deacidae, mas já sem con­
,·icçto. O público já começou a 
abandonar o E11âdio. A noua deíe· 
sa deixa-te penetrar e bater com 
íaciladode. Ao132minuto1, Morten-
1tn, 16 ele, arranca de longe, e 
panando lodoe oa obs1Aculo1, rea­
liu a nona bola. Finalmente, aos 
39 minuto•, Finney recolhe um 
lançamento lateral, inuito adian­
tado, pauando a bola a Ll\Vton, 
pna tale aevir ~httbew&, q-.e, 
n centro do terreno, fecha a es­
crita. Ainda tivemoa uma opo. tu­
nidadt, pr6xJmo do rim. de con­
qui1tar o ponto de honro, mas os 
nouos dianteiros nlo constgui­
ram ter a serenidade indiepensã­
vel para a execução do golpe ll)Or­
tal. O jogo acabara, tendo Portu­
gol s<>(rido du mlot doa mestres 
do íuteb ~I 0110 iolion a sua maior 
dtr rota. 

No relembrar do jogo não '\'e­
mo1, certamente, no nosso campo, 
em toada continua, oa jogadores 
ingleses. Pelo conlririo, temos a 
impreuio do j ogo se haver repar­
tido pelos doi s terrenos, e não hã 
dúvida que muitas vezes conse­
guimos invadi r a casa do nosso 
•dveroário. Isto é uma indicação 
qut, sem significado de maior, nos 
di1, enlr~hnto, alguma coisa. Fo­
mos rnrojoso•, procurámos fazer 
o qu"° s.b '"roos, mas nlo conse­
gui mo• r<!Olitor por carêrcia de 
ordem técnica. 

Se conth1emos também as ,-e­
ua que o• dois cuarda- redes en­
traram em acção e igualmente oa 
remates de um e de outro la lo, 
de,·lamos concluir alguma coioa 
de e•lranho. A \Crdadc é que o 
nos•o defeito capital, e tal pres­
•upõe outros, conl inua a ser a 
f•ha de remate. Não sabemos em 
frente das redes dhpormo-nos 
de mineira a ter os movimen tos 
lines para a realização, e quando 
o con1tguimo1 não temos rapidez 
nem sabemos chutar. perdendo 
lance• eobre lances. Muitas dae 
oportunidades por n61 de1perdi­
çadaa teriam 100/# nos pés dos 
ingleset. Prec1samenle, não aó o 
domfnio de bola mas também a 

forma de chu tar d o pontos for­
tea no joeo inclês. 1'rata-se de 
meatre1, na verdadeira ac•pção 
de termo, e de mutres proíiss10-
nai' 1 Elee ubern criar • •iluaçdo 
lior• em trute du balizas, e 
tranaform'·hl depoie. Os gools 
n•o ali) deaperd;çado• e o cutelo 
C•i com mio certeira. Por certo, a 
noua defesa, nfo ligando de, ida· o Sft?undo encontro enlre os 
mente os aeu1 e•forço1, permitiu sela<ções de Lisboo e do 
que houveuc eeralmenle um ho- Porlo,disputodonocompo 
mem, l1olado, que deapedisse a do Ateneu com reduzido 
fdo o poder$'º remate, forte, ve- osslstêncio (o propegondo no im· 
loz, de coJoc1çGo. Mas que extraor- pren111 foi quose nulol, principiou às 
din,rlo remate 1 onze hores menos cinco minutos e 

O 
às onze e um quorlo estovo con-

1 ingle1u deram-nos magnl- clufdo. Como eapect6culo. é d:mo· 
fica lir•o, em quase todos os ca- siedo curto, e provo-se ossim que 
pltulo1 do futebol! mesmo no que foro ocerlodo o medido de foculter 
reapeit• a velocidade e energia. llvremenle o enlrede oo público, j6 
Só podhmoa ler oposto à sua su- que e Oirecçlo Gerei dos Des-
periorid1de a 1rma da rapidez e a porlos e e Clmere Municipof 
no111 caraclerl1tica energia. Yer- hoviom subvencíondo o orgonizo. 
dade aeja, ele• foram ainda os çlo do encontro. 
ma.it ripfdos e os mais enérgicos. Sucedeu eindo que 0 portlde foi 
Contudo, ~ nouo convencimento de belxo nível técnico, sem 0 mf-
que, em condiçóu normaie, ea- nimo emoçlo, rorfssimos sendo os 
tando a nona equipa no 1eu m6- lonces em que houve merecimenlo 
ximo, ain;la poderemos 1er mais poro oplousos; 0 pontuoçao fonol :le 
velozes do que eles e isso pode 15 5. 15 5, mois ocentuoct11menle 
ser um trunfo imporla~1te, não $e ponderormos que os lisboetos 
aproveitado dota •ez. Porque o perderem cinco serviços por boler 
grupo eataV1, e j~ Unhamos ena poro fora e um outro por errodo 
impreaa•o anltt d• redizoção do deds&o do árbitro, contro 0 declO· 
~ncontro, nlliihmente ía.tigaclc. r~çao do juiz de linho, demonstro 
Al,una joc•doree careciam de cem nitidez gronde diferenço de 
repouso, que, Rlih, não lhe foi clo•se. Como 0 grupo represento· 
dado. Noutro ª'pecto, também tivo do cepilol se exibiu modeslo-
nunca conaet;uimo• re1u11ir, por mente, nlo hesltomos em ofirmor 
causas eAlranhu e superiores à que e ~etecç6o portuense se clossi· 
noua ,·ontadt, todoa º'jogado- f1cerie nos últlmc» lugores no com· 
res, numa aet•lo de treino de peonolo do Oivis&o de Honro lis· 
conjunto. boeto. 

meles de boa forço e colo:açiio. 
O grupo lisbonense jogou t6o 

pouco que nlo podemos reeonhe· 
cer-lhe o execlo volor repre1enlo· 
livo do voleibol reglonel; porque, 
se ess1m n!lo fosse, serio de enulor 
o profectodo encontro com Per:s 
por folte de closse pero compeli· 
ções inlernecionels. 

Dos oito homens que elinhorom 
nos dois jogos, epenos S6 Vielro se 
exibiu à ollure dos seus méritos; 
Artude e1t6 longe de rnelhor formo 
e ressentiu-se do irreguforidode dos 
levented~res , Cchen em monhii 
pouco ftllz c•etvez efeito de jogor 
oo or livre, estendo liobituedo eo 
9ín6siol e o mo•s novo dos Buisel 
sem cotegorlo poro 160 O'IOs on· 
dençes. Ser6 um elemento h6bil, 
mes sem físico pero grondes come­
limenlos e borrodo no felenge dos 
voleibollstos lisbonenses por nume· 
rosos competidores. 

Niio consideremos feliz o es­
colhe do s~lecclonodor, mos re­
conhecemos os suos boos 1nlen· 
ções: e por certo ter6 colhi::!o 
enslnomentc s que o hobihtem e f::.r· 
mer novo grupo pere o encortro 
com os porisienses, levondo em 
conto o volor do edversério e e 
necess1dede de opor elleles e olletes. 

Com me1S vogor, vclloremos oo 
essunto. 

Os intlt$ta mo~lraram se ex- Cos sevs componentes, openos 
cep,·0M1a quatJ.to a ccbcoção. 0 1 Serre, uo Le1xõ s. leve elguns re- Jod ele Et• 
seu• cruzamento•, as sua1trocae, lllliiililllillllllllllllllllll!llllllllllllllillllllll o aguardar 4a boln, o $aber para 81111111111 
onde ela •trá jõgada pelo compa· o 1;olpe mo1·1al. O desastre fo1ha meno1 brilhante. Mu a sua bilola 
nhelro slo Yerdadeiramente no- de dar-u, o resultado não podia ainda é alfa. Oa extremos, Mat-
tll.veis. O adverell.rio tem muUa !er outro. thewa e ~·lnney, aquele go•tando 
dificuldade cm a,arrar-se-lhe. ~ maia de driblor e de fazer" mo-
Eles livram-u, e, ~las suas des- ina j<>gada, eempre com êx\tol, 
marcatõee, ~parecem Isolados em :-ião b• molh·o para destacar este, maia vtriulo e mais fino, 
Crente du redu e nlo perdoam. um in~lês, ou para ee afirmar que 'ão iniQli\,~ei1, '• verdadeira-
Julgamoa que a tua forma de re· e~le é melhor do que aquele. São mente, famoso• e extraordinários 
matar, de pontapé seco, rápid-0 e todot muito b1'0 , de 1uperior elemento•! 
colocado, surpreendeuº' guuda- claue, inconfundfveis, de um tipo Não vale a pena f.zer ccferên· 
·redea portugueau. Pauege111 de Jogador que nio ettamos aeos- ciu indinduaie 119' nossos joga-
preciaaa e met6dicu, fintas e dri- turoado. a ver. A 1ua corpulência, dores, que, apeaar de eatarem mal, 
hling1 não t~m iregredos para eles. isto é, força fltica, tan>bém im- {ir.eram ludo para marurem ai-
E' verdadeiramente a melhor preniona; e a tua preparação in- guns J:'00/1, que, doc<rlo, mere-
equipa que no• foi dado ver em tenta deve protfgê-los contra os c;iam. Oa grandes, como Feliciano, 
toda a nossa vida e muito supe- esforços e deixá-)01 chegar ao ou Peyroteo, ou Rogério, por 
rior, em todos os capítulos (tal- fim de época em boa forma. txo11>plo, (ir.eram um trabalho in-
vc:i com exceptllo do drtbling), Swift, o guarda-redef, a,lto e ferior ainda que voluntarioso. Sa-
aos argentino• que ultimamente â~J, de serenidade a toda a prova, lientou-te Travauos, de uma fi-
pasuram por Litboa. é um homem de cl•J•e, e em geral bra excepcional, muito acima da 

Mu a nona defeta, que costuma e~tes homens alo acompanhados média, !le poderosas faculdades, 
ser o ponto forte da equipa, íra- de muita sorte. que projectou belos lances. Mo-
quejou de maneira pavoroo. Cada Seott e lhrding, este principal- reira mereee também destaque na 
unidade como que •e desintegrou Qlente, ealio eempre na boa pofi- linha média, Por fim, afirmamos 
do plano do conjuttlo, j"g•ndo ção de jogo e t&o depre11a dei- que a arbitr11em de Lasalle este,·e 
•Pm norte, em inteira intfidcia. pach 1m com força uma bola como em paralelo com o jogo portu-
01 cinco do bloco nlo cumpriram a paenm com precielo de com- guh: teve li de longe em longe 
a. 1ua tarefa, jog~ndo sem inter- paaso. O aeu e~tendimento com uma boa vi~lo, mu foi ordinà-
·dfpend~ntia1 não oeorrendo às os medularea, jogando Franklin riamente inferior ao que se deve 
deixaa ntlll aequer topando os como médio·centro defesa no cen- exigir num desafio desta cat(-
buraco• deixado• pelas riiagen8 tro do terreno, é perfeito. Os mé- cori1. 
dos eompanheiro9. O• portugue· díos slo primoroso• de execução, Enfim, fechámos 3 temporada 
~e• deviam por certo ser batidos, e qualquer do• três à altura da com uma mancha que ofusca por 
mesmo que conseguiuem subor- diífcil mlaelo. A linha dianteira completo algum:> coisa do que ~e 
dinar-te à formula dos cinco (consequências da função) deu con1egulra à cueta de trabalho e 
cobrindo oa cinco, quanto mais mais nu vi1tas, manlendo-1e no de m6todo, vencendo mil e uma 
lutandó 1empre com a desvanla· entanto a harmonia da equipa. contrariedade.. E' a vida 1 A quem 
gero de eerem menos do que os Que dizer de um Lawlon se não diHer q ue 1011101 01 culpados (de 
adveraárioa t Um exemplo frisante afirmar que nunca vi mo• jogar que seremo• culp11do1 ?), respon-
é dado, por exemplo, pelo que se tão bem, Corça aliada à subtileza, deremos que a no11a consciê11cia 
panou no nosso lado esquerdo. golpe de c1beta e pé• afinados, esti tranquila, tal a convicção que 
~nquanto Ferreira, médio-defesa, Jancu de cerebração, enfim, Ioda que temo• que a eacolha doa jo-
lutava com Matlhews, que, de a gama, po11lvel ~ imaginável, de gadoree porlug11e. e1 nada tem que 
resto, o bateu muitu vezes, en- golpes! De um !tlannlon, exlr11or- ver com a Corn1ld,vel e excepcio-
contran-ae quaaesempre nolugar dinário de p<Mllção, de recuraos nal cla11e da Sel~cção da lngla-
de meia-ponta ou do centro um espaulo101 t Tlllvez Morte ... en, 
inglês, descoberto, e pronto para apesar do teu jogo prático, seja o 

terra. 
Tavaree da SUva 
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Peyroteo, com toda a eua enérgla, m!o coneegue bater Swl(t. O 
herculeo brltdnleo na~ era para graçae ... 

Mate um cgoab doe lngleeee. Capela llmlta-ee a ver como ela 
entrou 

Ele o estilo cláselco, admirável de Mannlon, um Interior direito 
de grande categoria. A bola, como uma flecha, vai c:i baliza i 

IIardwlch, o fino capltdo da 
equipa brltdnlca, moetra a 

bola a Dellas11ale 

Procede-se à escolha decam(!f­
Hardwlch e cardoso e1t~ 

atentos 

Ele Tommy Lawton 1 Como se mete a 
cabeça " como ee emprega o corpo r Lall' 
ton, o grande avançado do Chelsea f1> 
no domingo uma demonetraçdo maravl· 
lhoea de futebol. lveete cgoab se prova •. 



Flnney domina Capela. O rival de Matthews dd todas as cvoltlnhau 
ao e•f4rlC-O. Outro portento Swl(t aplle-0u 08 punhos e da volve uma bola alta que Peyroteo 

persegue 

Tambem nada hd a fazerT A bola /d paHou por Capela e dirige-se para a rede. Moreira, l•'rancleco Ferreira, Amaro e 1''eltclano 
rodeiam um único lngUa: - Matthews 

A• equipas de Lteboa e do Porto em voleibol, que jogaram no 
domingo o 1.0 ene-0ntro desta modalidade. Lisboa ganhou por 2-0 Animada fase do encontro Ll11boa-Porto em voleibol. O• lisboe­

tas dominam junto das udn 



me{cê da conquista do Campeonata do Mundo de oquei em patins 
A equipa de Portugal ganhou brilhantemente o torneio internacional disputado em Lisboa 

contando por triunfos as partidas em que tomou parte 

Porlugal deaporlioo - do Mi­
nho ao Algarue - vibrou in­
tensamenlt com a marávi-

1/,oaa cotnpetiçilo que, durante 
uma eemanaint.itinha, se de&en­
rolou lto Pavilhão dos De1por­
lo1 do Porque Eduardo V Jl. 
O eapectáculo foi grandio10. Em­

•polJ:.anlfJ, E chdmou ao recihlo 
verdadeiro:t m/Jllidiiea. 

Nunca, como agora, à parte o 
futebol, um d<lsporto de e'<Juipa 
leve tanto folJoriliamo do 'pliblico, 
e, também, támonho ihleteBae ge­
ral. O dquei em patina triult/ou 
etn ab10/uto-co1tqui1lando, 
pela primeira vez, para Portu­
gal uma precioaiasima vitória: 
o Ca.,.peonafo do Mundo da es­
pecialidade. 

O oquei em patins che1:ou fi­
nalmenle ao àlto da diffcil su. 
bida! Glória aos phlinaãore1. 
Que bem merecem, na verdade, 
a gralidão de lodos nós, deapo'r­
tistas, pelo magnifico triunfo al­
cançádo. Eslattdo o deaporto lu­
sílaho em /esta, cabe dqui ellde­
reçar as rhais efusiva& saudaÇ6ea 
a es1a meia duzia de allelas -
que com tanto garbo quanto en­
luslasmo e valor souhram hon­
rar Portugal. Parabtn1. E néfo 
can&em na sua acção de propa­
ganda - a1:ora que criaram ho­
vas e muitas responsabilidades. 
Fixem-se os nomes desseti bra­
vos deaporli&laa; heróis da ocluo­
lidade, que elevaram lllo allo, às 
culminâncias da glória, o de8-
porlo porlugués. A letras do oiro 
- para que fiquem bem J!rava­
doa no álbum da modolido<te. 
São eles Cipriano Santo•, Ál· 
varo Lopeo, Sldóttlo Serpa, Je­
•a• Correia, Olivério Serpa e 
Cortei• do• Saat .... Mas nlJo se 
oloidem os próprios suplentes -
Emídio Piato e Manael So•reo 
- que de igual modo, embora 
sem intervençllo direcla, pois não 
chegaram a acluar, compartilha. 
ram da grande alegria dos com­
panheiros eleitos ao atingir-se a 
precioaa mela. Quer dizer : o 
oquei - por intermédio da lurma 
nacional - culm}nou uma car­
reira brilhante. 

/fá precisamente duas déca­
das que acompanhamos, com en­
tuaiosmo e devoção, talvez como 
ninguém, os pauos deste tao belo 
desporto. E nunca descremos do 
,!eu éxilo - quase deade a ado­
leacéncia... Seus paaso8, hesi­
tantes a principio e Oifora firmes, 
mereceram-nos sempre o maior 
carinho. Não damos por mal 
empregado o l"mpo perdido. 
E' natural, portanto, a nossa in­
tima aleifria. CoraçlJo em feata, 
cumpre-tios associar, de bom 
grado, ao éxilo agora obtido. 
Custou a crer nas po88ibilidades, 
no• grandes poasibilidadea, do 
oquei em patins, desporto outrora 
pobre, embora caro, mas já rico 
de triunfos PI E' certo • .• Custou/ 
Mas foi ... Finalmente I Tinha 
fatalmente de suceder um dia 
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aquilo que há tantos anoa anda­
mos a Upregoar pbr jornais e 
reoiala!I ila tapecialidade - e a 
que os prollcantes, no campo 
actioo, corresponderam da me~ 
lhor maneira. Por isso com­
preeiiddtnos e sentimos per fei­
tamente d justificada alegria 
daiJueles seis valentes moços, 
olmaa dada• ao seu despótlo 
foDorilo, ao exleriorizarem-na 
com tanta exuberflncia quando 
acabaram de cbnquislat- o cam. 
peonalo do Mundo. E' que nem 
sempre é feio ittn homem cho­
ra,. ... 
~ ... 

A grande força do deaporlo 
manife11lou-ae é/aramente no 
rink do Pàlácio das B11:posítjõe1. 
Durante uma .Jlé'mana, e, aobr~­
tudo, na noite derradeira. Espee­
fáculo inolvidável ease- que ne­
nhumas palavras (s6 quem a ele 
as1isliu !) podem definir. Leal­
ddde. Camaradogem. Amizade. 
E vibraçllo da ma8'a popular -
de tal modo que o «relrdlo» não 
moia esquecei Campeões do 
Mundo e portugue1e11 I Que b11m 
sabem eslas pal1wras. E como 
nos alegra escrevé-lo, aqui, 
ne1ta hora de festa geral, em 
que os corações dos oquislas 
se sentem maiores e não éahem 
em sj, de contentes ... l/oje, como 
011lem e amanhd, 1empre : Bem 
hajam 1 Nuilo obri1:ado I 

Exemplo dignificante, mal{nf­
fico, a cotrdituir martWilhosa h­
ção: o detporlioismo doa brilti­
nicos. Os ex-campeões do Mundo, 
quando acabou a última pugna 
dos campeonatos, apressoram-1e 
imediatamente a cumprimentar 
011 seus valoro11011 sutessores ! 
/\'em a máis le/Je sombra de aze­
dume pela derrota. Aquilo foi 
realmente bonito. Eram as gran­
des forças do de1porlo a in1pe­
rar : lealdade e reconhecimento 
pelo valor do advi:nário vito­
rioso. Mos a vida é mesmo aa­
úm: ganha-11e hoje para se per­
der amanhã ... E nada é eterno 
nem insubatitufoe/. 0 8 ingleses, 
sempre simpálico8, sempre cor­
rectoa, qualidadea essas que aliás 
nos foi dado apreciar em quan­
tos praticantes do oquei eslive­
ra m presentes no torneio, 
cederam cm beleza a suo iupe­
rioridade e os litulo8 que conser­
varam desde o primeiro campeo­
nato, desde 1926, há mai• de duas 
décadaa, portanto. Não esqueça­
mos, também, o comportamento 
do pllblico. Dizem os eslran­
geiro1 que o público porlugués e 
o melhor do Mundo. Admitindo 
que as1im seja, forço10 se torna 
reconhecer-lhe tal qualidade, pois 
vibra la/vez mais do que nenhum 
outro, maa sobe comportar-se 
cavalheireacamente para com 011 
hóspedet. Que o digam belgas e 
franceses, até mNmo espanhóis 
e sufços, os próprios italianos, 
com quem a multiddo se recon-

ciliou na llllima noile. Acabou 
lúdo em bem e ficáram lodos 
amigos/ Aaslm é que é - por ou­
lfa - assim devia aer sempre •. . 
Ah l Esle pliblicb portugu~s I 
E' simplesmente maravilhoso I 
Vibra. Bxallo-se. A 's vtzes exce­
de-se . • . Cltt>ra e ri - mas, no 
fim, está conlenU I Bate certo. 
Neále caso, porétrl, o pltblico foí 
carlnhoao - extibérante 'hoa inci­
tatr1e11los quando íogavam os 
oquislos luailànos-e sempre 
cofreclo. Registe-se o facto, por 
ter conafilutdo admirável tribulo 
para o h:ilo desporlioo alctm· 
çado, r11giate-se e agralieça-11e. 

A competlç~o num relance. 
Resultados. Números e nomes 

Comecemos, neste breve enan­
clodo, per onotor os resàltadós 
gereis dcs compeoD11tos-11Jgons 
de ta> modo qae prodozlr11m el­
tero~ões protondos no clessiflcG" 
ção fl11al. Fórom os seguintes: 

Esp11nho-Safç11.... . 2-1 
lngloterro-Fronça.. 3 -2 
Pornr11al-Bélglco.. . 7•2 
Bélglco-França . . . . 6·2 
Itd ll11•Soiço........ 7-2 
Portall•l·Esponho .• 2-1 
lt61fll·Bélgl<'a...... 4'-3 
Ingleterro-Salço... 5-2 
Por•all•l-França. . . 7•1 
Fronç11-lt6ll11.... . . . 1-0 
Jngloterra· Espanha. S-2 
Porta•el-Salça . . . . 5·2 
úpnnho-Fronço... . 3·2 
Bl'lgle11•lngl11terr11. 6·0 
Portallal·lt61ia . . . . 3·2 
França-SofÇll . . . . . . 4-5 
Bélglc11-E!p&nh11. .. l·t 
lt61lt•lngl11terr11 •... 4-3 
Bélglc11-Soiço...... 6·0 
Esp11nho•lt6li11 . . . • . 4-3 
Po-.tallal·lngloterra õ·O 

Do qae se lnlere terem ho'Oldo 
marcas... dlspor11todas - qalç6 
com soa jastlllciçlío : assim, por 
exemplo, 11 primeiro derrota dos 
britânicos (0-6)-«comlnho ober­
to» p11ra tlS doos qoe se lhe sew 
golr11m: bem como o trlonfo 
ltallono sobre os Ingleses e as 
derrotas da ltllllo dl11nte do Es­
ponh11 e de Frnnç11 - três resal­
tados pela diferenço mínlmn, 
qoon· o, 11linnl, o empote, em 
qoalqaer desses jc gos. estnrl11 
mnls certo, e 11!~ 11 vitória da 
It~tl11 sobre a fr11nç11. 

1\ classlflcoç!ío final, por con­
segalnte,ilcou ordenoda do modo 
qae segoe: 

J. V. E. D. Coais P . 
Portallal .. 6 6- 27·8 12 
Bélgica .. . 6 3 1 2 24-14 7 
Esp11nhn .. 6 3 l 2 15·14 7 
lt6ll11 .•..•• 6 3- 3 2CH6 6 
lngleterro. 63 - 5 16--19 6 
Frnnço .... 62- 4 12-22 4 
Solç11 . . •... 6-- 6 10 29 o 
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Resamindo: 'DltÓri11 folg11dfssl­
m11 dos p:>rtogotses e ducldo 
'Oertlglnosn dos comp· ões des­
ttonàcios •.. p11r11 o 11ntependltf.. 
mo logat 1! 1 E' carioso reglst6r 
qoe do 2.0 ao s.0 11pen11s 'Dol o 
diieren~a de um ponto e de 
ifOal-overage. 

O tornefo -qae lnteressoa 
desde 11 prlmelr11 sesslio-decot­
reo ribrmellnente e com regal11-
rld11de relatl'Oo no qoe respeita 
oo desfecho dos dllerentes jogôs. 
aos pocrp11rom-se mols, ' dandq 
melhot rendimento, à medido 
qcre o pro1111 se aproximnn do 
sea termo, enqaonto ootros, tol­
'Ol'Z por desperdlcio d,. energias 
generosas, 11Casav11m fodlga. No 
primeiro coso -slmpl'es qoestlio 
de nporo de treino oa de mais 
Meti osslmllaçfi'(I às condições 
cUmotérlcns - podem anotor-se 
como pndrlio as eqalpos da Béf., 
glco (talvez 11 mots re11alor de 
todas nns sons exibições) e do 
Espanha; no segalote estão a 
Itlllla e a lngloterra, com sinto­
mas mols ocentaodos de esgoto• 
mento os brlt6nlcos, malto pro• 
'Oà'Oefmente devido à brosc6 
111od11nç11 de temperotara no 
noite de 21. Portogol não conta I 
E' am «coso» à porte ... 1\ !orça 
dos no11os campeões do ti.ando 
residia pfloclpalmente na sa11 
belisslmo condição flslca -qne 
todo soperoa: 11elodd11de de Jc• 
go, em reloçl!O oos ad'Oenllrlos, 
rapidez de rellexos, l11nt6stlc11 
nos primos Corrtios, 'Olgor, enw 
toslosmo, confl11oç11 nos seas re• 
<:Cfrsos e am dese Jo firme de 
réédlt11r D m11gnilic11 'Oltórla de 
tlontrcax em J\brll lindo. 

P11r11 llostnr olndn 11 hlstórl11 
destes cn m I' eo no tos - III do 
ti.ando e XIII d11 Eoropa - con• 
'O~m nrqol'Oor os nomes dos lnw 
tenenlentes. Dos seis eqolp11s-
11not11dos aclm11 os elementos do 
grapo de Portog11l - llzer11m 
parte: BEl11l•a - Rlbe1 t De Wln­
ter (g11ard11-rt•du), Rtné Bo-
1111erts (dtleso).1\rmnnd Cosseert 
(médlc), Von Holl e Van Engrlen 
(0'011nç11dos), Fnlnz Renord e 
John De Vos (~opltntes); E•P•· 
nlaa - Pedro N11dol (Q. r.), Lafs 
Rdblo (dei.), J\agosto S rrrn (md.), 
Jorge Trios e 1'!.tgatl .Mos (11'0.) e 
Romon BossJ (sop.); f ranf"-La• 
<:len lmbert (g. r.), GaSlll'Oe Pt y• 
recnve (dél.), Cherles .Morchand 
(md.). Roy Roger e Rogtr Chen• 
llllrt (1111.), Jeon Comte e Pierre 
Rl'Olére (sop.); In11laterra -
Franek Pcyton (g. r.), Hc\1111rd 
Bedwell (dcf.), Pekr Wolters 
(md.). Ernle BC\11D ' D11'0is Goo­
dnll (011.), Reglnold Holme e Bll 
Ne\\lbory (sap.); ltálla-1\ngelo 
Grossl (g. r.), Lolgl Kalmonn 
(def.), tl.6rlo Cergol (md.), Lacto 
Torre e Gio'Oennl Poser (11'0.}, 
Gi11'0onnl Bettlnl e Lolgl Costoldl 
(sap.); S .. ica-Paol Granlg (g.r.), 
René Ger1111z (dei.), Ht>nrl M11rt1-
nettl (md.), Pierre 1'1onoty e 
Hentl .M.lll11sson (ll'O.), Knrl Zar­
cher e M.orlas Mo• y (sap.), l\rbl· 
tros, Von Jongbloet (Bélgica), 
.Migoel Moro11os (Esponho), Jean 
Ballll'OOlne (Fr11oçe), Enrlco de 
Flllppl Ot6llll), 1\. 1'111rtlns Cor­
rel11, D. Ramos e Silvo e João 
Melo (Portngol) . 1\1. Klrschm11nn 
e Léon Bloch (Safço). 

Nos próximos odmeros comen• 
toremos ainda olgans ospectos 
do compeon11to '• especlolmente, 
os ndmeros de potlocgem 11rtls• 
tlco. 

Jorlle Monteiro .... 



N:o Avenida P61oce, depois 
do jogo, depois daqueh1 
ex1biç60 odmlr6vel d11 lo ­
gl11terr11, efectuou·se o h11. 

bitua! bonquete, 11 que n6o esslsllu 
nenhum jogador português. 

flc6mos senrodos junto deles, 
de frente. Ao nosso lodo, o 
dr. Abrentes Mendes, onf1go fog11-
dor inl•rnacional e ectuol treinador 
do Atlético, provocou imedl11te­
menre e converse com Herdwik, 
médio e c11pU80 de equipe Inglese, 
porte dl.sfinlo, novo, llpo cCos11no­
vo• - como lhe chom11v11 C11rfer, 
que fic11ve à esquerda. 

Aproveitemos pero eprecler o 
monelre simples como cedo ele­
mento do equipe Ingleso encereve 
o benquefe, o emblenle - tudo 
quanto os rodeevo. 

Mols ofosredos de n6s, esrevom 
Tommy lowton e Swlft, o primeiro 
111als rosedo que o segundo, de umo 
oMuro exfroordin6rle, herc61eo, mes-
1110. Depois Scott, olhos lnexpre53i· 
vos, mo is gordo que os seus cole· 
gos. Os que mols nos lmpre53IO· 
novem, e oo dr. Abrontes Mendes 
romb6m, erem Monnlon, C11rter, 
Hordlng e Morrense'I. Aufênllcos 
brll&nlcos no comport11menro. 

C11rter, o femoso jogodor do 
Oerby Country, Que no domingo foi 
suplente, perecia Ch11rlle Cheplln. 
Dissemos-lhe Isso mesmo. Pois 
och11r11m gr11çe todos os comp11-
nhelros e, dentro de momentos, s6 
lhe ch11m11v11m. . . Ch11rlle Chaplin. 
O fomoso Morfensen, o elemento 
que meis vezes boteu os dois guor­
do-redes portugueses, é o mels novo 
de todos. Perece quose lnfenfll, sem­
pre risonho e folador como Her­
dwik, que começo o ler soudodes 
d11fomlli11. Moslrou·nos o relrolo do 
esposo, Inglese gentil, do suo filhl· 
nh11, bot.5ozlnho de roso, e o sem­
blante lr11nsforme-se um lento. 

O Interior esquerdo, Monnlon, é 
um loiro erruivedo, vermelho de 
caro, grevete muílo lergo num cole­
rlnho lrropreenslvelmente eng o· 
modo, e foto menos. RI, ri multo, 
simples, quose modesto. Depois de 
Cerlere de Robinson, outro suplente, 
esl6 Stonley Melthews. Seco. Come 
com estilo, eutêntlco cldod6o. E' 
proprlet6rio de um hotel em Blekp­
pool, e, por Isso, csobe ester>. 

Mesmo em frente de nós, entre 
Monnlon e Morlensen sentou-se Fln­
ney, o edmlr6vel extremo do Pres­
ton. Esguio e jovem, mes perecendo 
menos jovem que Morle!lsen, este 
mu!to perecido com o portuense 
Gomes de Cos!e. 

A certo o ture, qu·semos seber 
qual ere e melhor equipo lngles:e. 
logo Corler ofirmou ' 
-O Derbyl 
Mos Flnney, ropldfsslmo: 
-O Prestonl 
E Mollhews grito do seu lodo: 
- Ere o Stoke City. Aggre é o 

Blakppool ... 
E todos rirem com o mesmo von· 

lede. sem ruído ou pose. Nenhum 
Inglês procuro moslrer-se. Nodo de 
veldodes. E e que 1 e s jogodo res. 
qualquer deles, derem-nos umo li­
ção de futebol, do verdodelro fute­
bol, o melhor que temos vlslo olé 
h"je. No entonto, elogios nõo é 
com eles. O dr. Abrentes Mondes, 
11 certo ollure, disse o Mortensen: 

- V. é um jogodor formld6vel 1 
Devia fico r em Portugel. .. 

Mortensen, verd11delro gelolo, pis­
ca-nos o olho e sorri. 
-A lnglolerre tem os seus otr11c­

llvos .•. 
- E pogo bem 1-erolh6mos. 

Conve11sas 
Os dois gaarda-redes port1g11ses 

na opinião dos britânicos 
Perguntámos o Mortensen opl· 

nlões sobre o jogo do lorde. Cer­
ter ouviu e disse lmedtotomente> 

- Nio se f11lo em futebol I 
Aqore sorrimos n6s. Um jogodor 

português, se vencesse por 10-0, 
serie copoz de dizer o mesmo e 
com e mesmo modéstlo ~ 

Morlensen, entretente, flzero um 
gesto. Possou e m6o direito pelos 
olhos e com 11 esquerdo cfelou•: 

- Horrível. Ouotquer deles. 
- Mos em Dublln, por exemplo, 

Azevedo foi um dos obreiros d11 
nosso vllórlo. 

- Pois sim. Mos Portugol, hoje, 
foi mel secvldo pelos dois guerdo­
-redes. Se n6o foro Isso, o resul­
todo nl!o che9ovo l!!o longe. 

Resplr6mos. O futebol português 
torto olguns motivos pera sentir que 
no domingo lhe correrem multo 
mel os cols11s . .. 

Insistimos. Agoro respondem fin· 
ney e Hordfnglon 110 mesmo tempo: 

- Sim, sim. Os guerdo-redes por­
tugueses s!!o multo frocos. 

Esclorecemos que foi tudo ques­
tl!o de lorde. Azevedo tem sido um 
gronde jogodor, pnsslvelmenle o 
melhor de todos os tempos. E mu­
dou-se de converse. 

-Impressionou-os olgum jogo· 
dor português? 

Todos: (Hordwtck, Mennlon, 
Cortor, Flnney e Morlensen - qoe 
estovem mols próxlnlOsl. 

- T rovessos J 
-Deleses? 
- Froquísstmos I 
Mos o grupo português n6o nos 

deixou mol lmpressfonodos. O et~­
que sobe. Os médios sllo elgumo 
coiso ocllvos. Com umo deleso meis 
sereno, o grupo subl,lo multo. 

Neste elturo o lhemos pere 
T ommy lowlon, - o genlol. E p11r11 
Mollhews-ofeiticetro.E pero Finoey 
- o rlvol de Molthews. Pero Mor­
lensen e Monnion ... O dr. Abronles 
Mendes, poro nós: 

- Compreendo-o. Como pode­
rlom ser mercodos estes mestres? 

Est6vomos no olluro dos licores. 
Pens6mos: -Agoro vemos ser der­
rotodos no~11mente. Há vinho do 
Porto 1 Mos nõo. Um c61lce e nodo 
mels. Oferecemos um c!gorro o 
Mennion. out10 11 flnney e o Mor­
lensen. N6o fumem. Apenos Certer 
recebe um cigorro des m!ios do 
dr. Abrentes Mendes. 

Afinei, os britânicos procedem 
sempre reflectldomenle, mesmo de· 
pois do vil6rio. N&o recebem li­
ções de disclpllne. Eles mesmo o 
Impõem e procurem. 

O resultado da Suiça 
também contribuiu ... 

Recordo mos o resultodo do Suíço­
-lnglolerre. Porque perderem? Per­
der, com oquelo equipo ..• 

EscJorece Herdwlck: 
- Ero lmposslvel, dequelo mo­

nelro. Os suíços jogorom cà po \· 
cedo>. E nós não sobemos joger 
osslm. Ouondo verlflc6mos que os 
helv611cos <estovom dispostos o 
tudo•, - n6o Insistimos. N6s gos­
temos de joger duro, mos n.50 do 
jogo feio. Por Isso - gonhorom os 
suíços. 

simples com os ingles~s 
Compreendemos Iodes. Os bri­

ra~lcos, verdodelros prof1sslon11ts 
oe fui.boi, não gostem de compll­
coções. No Suíçe oconteceu por 
certo ossim e econtecer6 sempre 
centre outros poises ou grupos 
odversérlos 

Volto mos 11 pergunrtr: 
- 0 nosso Estádio? 

:;Responde egore Flnney. 
- [' 11dmlr6vel. 
- E tombém gostei do vosso pú-

blico, esctorece Morlensen, o cen­
lenl geté• de equipo. Tolvez ergo 
rigoroso com e próprio equipo por­
tugueso. 1 nststo em dizei que foliou 
oo grupo defesa sóllde. Se rol se 
desse, tudo correrlo melhor, podem 
ocredllor. 

º'dirigentes, neste 11llure, trocem 
sou1oções. O coronel Socremeoto 
Monteiro ergueu o sue teço por 
Suo Mejestede o Rei Jorge VI. 
O representonte de Embolxode brl­
t&nlce bebeu pelo Sr. Presidente 
do Reptibllca Portuguesa. 

logo o t.am, levantendo-se, r6-
pido e correctamente, toçe er9uido, 
em voz clore, silobondo: 

- Presidente do RepClbllco Por­
tuguesa! 

O hercúleo Swllt, pouco depois. 
foz um slnol eo copltllo do grupo, 
Herdwlck. cQue ,seudesse o equipo 
portug11ese.». Hordwlck flc11 um tento 
emberoçodo, porque o grupo por­
túgues nllo esteve presente. Swilt 
Insiste, foz levenler todos os com­
panheiros e é ele mesmo que foz o 
s~udoç&o, e que todos respondem. 

O bonquete terminou. Aos brilã­
nlcos /orem dlstribufdos prend11s e 
o medolho comemorollvo do lo· 
mede eos Mouros. Curiosos. qui­
serem sober, espectelmenre fmney. 
Mortensen e M11nnlon o que signif•· 
com oqueles desenhos esculpidos no 
metei, moslr11ndo·se multo o;irode· 
cldos, depois do eschrecimento. 

Este convivêncio, durenteo jonter, 
com os repozes de gronde equipo 
Ingleso, fizerem-nos conhecer oinde 
mels, e de perto, Iodes os sues que­
lldodes desportivos. O ngredo dos 
seus triunfos. 11fin11I. 

Se um die pudéssemos etlnglr 
11quelo closse 1 

Tavares da Siiva não gostou 
da defesa nacional 

To veres do Silve, o sele:cionodor, 
e1l11ve nolurolmente oborrecldo. 
Comporeceu disclplinodomente, no 
bonquete, e como o sue opinlõo 
ero necessária à roportogem de lo· 
dos os jornols, logo se viu rodeado 
por olguns cemorodos. 

- O resulledo 1 
- Merecfemos, pelo mencs, mer-

cor dues vezes. Isso nao econteceu 
por feito de sorte dos evonçedos, 
que no meu entender fizerem o 
passivei por ocerlor. 

cA nosso defese, de principio e 
fim, n8o ocertou numo jogede. Os 
brll&n lcos chegorom cedo demois 
o 4·0, e por Isso tudo foi e seguir 
muito f6cil. O desoslre tornou-se 
lnevil6vel, sucedendo deslos coisas 
oos melhores grupos. 

«Cloro que os brlt&nicos, empre­
gondo-se, possuem um grupo de 
melhor c11tegorl11. Vordedeiros mes­
tres. fosse quol fosse o grupo, em 
lorde deste ordem, perderlo bem. 
Tolvez o futebol porluguês precl­
sosse deste enslnomenlo. 

-As subsl1luições ..• 
- Esperovo tudo menos li r 11 r 

Azevedo das redes. Mos teve de 
ser. 

- Se V. tivesse feito elinhar o 
Sentes .. . 

- Sentes nllo velo pera o Está-
9lo e nlio desej11ve joger, segundo 
decl11rou à federeçao. Nem que 
quisesse, o poderlo eu fuer, por­
tento. 

O árbitr• 01 lmale 
também ficou surpreendido 

com a nona defesa 
O lroncês De lesselle, que j6 di­

rigiu enlre nós o jogo cRef> - Se­
lecç6o M1lllor, foi s1mpjllco pe•e 
o nesse equipo. Afirmou-nos que 
o grupo português folhou estron­
dosemenle em todos os ceprtulos 
derenslvos. fellou-lhes mo•coc;:8o 
cerrede, elesticldede pero ecompfl· 
ohor o aloque br~l!nlco. rer11s ve­
zes octrtendo no coloceç6o. 

- Nem os guorde-redes, nem os 
homens que estiverem no sue frente 
cumprirem, e dei o p6sslmo resul­
lodo-disse De lossolle.-0 futebol 
portuguis v11le com certezo muito 
mots. Vele porque eu já o vi otgu­
m&S vnes ein r11elhor dlo. 

- Os Ingleses ... 
- Ume grende equipe. E jogbu 

um desafio ê sue meneíro. 
- Os melhores? 
- Gostei de todos os brltônJcos. 

Nos portugueses. openés T revos­
sos, e 11lgum11s vezes Jesus Correio 
e Aroújo. O otoque português, di­
ga-se, foi superior e suo defese. 

A opinião da Mister Rous, secre­
tário da «footboll Association> 

Mister Stenley Rous é umo pes­
soo simpbllc11. N!io é lolodor. m11s 
etendeu-nos, sorridente. 

- Perece-nos que o grupo brl-
16 ~lco Impressionou bem. Apenas 
osso nos lnferess11v11. Achei e de­
fese portugueso, sem excepções, 
multo frece. Gostei d? vosso Está­
dio. O público lol correclo. 

Nede mels. Mi•ler Stanley Rous 
nodo mois quis dizer. Voll6mcs 
pare o nosso posto, onde j6 ero 
notável o nosso conv1venci11 com 
os slmp61i :os jogodores brll6n1cos. 
N6o desejevom fator mu to de lu­
tebol. mos lá se lom encominhondo 
os colses. O dr. Abrentes Mendes 
ejud11v11. E oro Molthews, oro F1n­
ney. Mennlon, Hordwlck, Ce1fer 
ou Mortensen, todos juntos de nós, 
lem lolondo o mels slmpàtlcomente 
que poderá lmoglnor-se. 

Alndo folámos o flnney ne sue 
rlvolldede com Motthews. Só nos 
disse, perente o sorriso ogal11t11do 
de Mortensen, que lhe flc11v11 à d•· 
refie: 

- Metthews é lnlmlt6vel ..• 
- E Tommy lowton? 
- Tembém. 
- E você, finney ? 
- Eu - o pior de todos! 
Rimos com vonlode. Os seus 

componhelros r11mbém. O ceso nõo 
ero poro menos, sem dúvld11 oi­
gumo. 

O bom humor de Bernerd Sh11w 
tem lmllodores ..• 

1 



Desta uu., Fisllclano coneegulu disearmar Tommg Vnuton. Moreira eegue a jogada do seu compa11helro 

Lawton eatá 11a frisnte de Capela. A sua famosa cabeça mete respeito a todos os guarda-redes e o 
portugul-s tambilm o sentiu assim ••. 

tia bola. O lngll• ganlui Uma das bolas brltdntcas, sofridas por Capela. O marcador foi Lawton, lanr.ado junto de Feliciano 



FUTEBOL 
.As derrotes 

de Inglate rra ... 
A supremacia hril:lnica, tão 

.. apregoada e erguida a um 
ponto inacee1ivcl depois da 

retumbante derrota do Resto da 
Europa, aofreu um enorme de1-
conto em Zurique e em Antuérpia. 
~No primeiro deoafio, 01 iogle-
1es manobraram com grande pe­
rlcia durante 01 quinze minuto• 
iniciai1. Depois, 01 helvéticos ata­
ca ram velozment~. marcando com 
rigor 01 célebreo Lawton e Mat­
tbaw1.Como 01 interiorea ingleses, 
Carter e Mannion, renlaram falta 
de 1 emate, a defeaa continental 
aguentou bem 11 inveatidas dos 
avançados britânicos. 

c~n1iderando, muito embora, 
que o resultado do deu fio devesse 
oer 1-1, por decisão infeli:;: do ár­
bitro anulando um «g<>al» de Law­
lon francamente regular, o certo 
é que a láctica, a maior rapide& e 
a ligaçio dos jogadores suíços 
ju1tificam a vitória por 1.0. 

O único tento fd marcado por 
Fatton. 

O segundo desalio, entre a Es­
cócia e a Bélgica, terminou com a 
vitória dos belgas por 2-1. 

01 escoceses fizeram primores 
l'cnjco•, mas ex1aerar-am a quan­
tidade de finta•. Cumo na Suíça, 
01 insulares actu1rncn com menos 
rapidtz, acabandr> a primeira 
1lalle com t.o a favor doa conti­
nentais. 

Na 2.• parte, 01 dois grupos 
marcaram um tento. Primeira­
mente, a Escócia igualou a pon­
tuação e em seguida a Bélgica 
conquiatou o reaultado final. 

1).,, ididamente, os britânicos 
l~m que renr os trntadoa do seu 
futebol. •. 

O Campeonato 
da Liga Inglesa 
O Campeonato du Diviaões 

• da Liga l ngleu proHe­
guiu normalmente, apesar 

da equipa nacional se haver des­
locado até ao Continente. 

Quatro clubes se encontram em 
poaição de terminar à cabeça da 
t.• UI visão: o Wolves, o Stoke 
City, o Liverpool e Manchester 
Un1ted. Com o empate regi1tado 
pelo primeiro em frente do Blark­
burn, redu%iram-se a1 probab11i­
dadea de vitória, que ora pendem 
mais para o Manchester United. 

O S1olce empatou com Sunder­
land ÇO O) e outro tanto aconteceu 
ao Liverpool com o Brentford 
(1-1). Estea dois favoritos podem 
aspirar ao primeiro posto se ven­
cerem os dois deaafio1 que lhes 
faltam. 

Na 2.• Oivisio, o Manchester 
United é virtualmente o primeiro 
clauiíicado, maa o 1egundo posto, 
e com ele a paeugem à t.• Divi­
slo, tanto pode caber ao Birmin-
1o:ham City como ao Bumley. 
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NOTA DA SEMANA 
E ' um coalume que uem de lon'°e louuar oa lempo11 de oulrora 

e denegrir o pre1enle. Tornou-1e me1mo um hábilo humano, 
sendo rara. aa peasoa1 que julgam os diaa de hoje melhores 

e nllo enconlram noa faclos pauado1 aquela fonte de eX!HTlplo a 
que alude o poela, 

,\'o deaporlo nasceu easa lenda, lambém. Topa•H, a cada 
pa•llO, referéncia do• feiloa incomparáuei1 de e1le ou aquele cam­
pello, cuja• façanha• oa herdeiroajamais podem igualar ou imilar. 
Auim, 01 Dauid Jack e Alec Jamea, do fulebo/, perduram na l~m­
brança doa que 01 admiraram, como amanha, par cttrlo, os ./llal­
lhews e Tommy Lowlon hilo-de ocupar a imaginaçlJo doa pre­
senle1. 

O problema de averiguar a supremacia doa atlelaa pa88ados, 
1obre 01 acluai1 c oa do futuro, continuará aempre in11olúvel. Aa 
diferente• circunllántia1, oa meioa e a própria opoairlJo 1110 con•· 
lanlementeuariáuei1 e diveraa1, /ornando a comparaçiJo impo11fDel. 

.Yo cntanlo, há um caao rcccnle que abala a1 prttlen1õe1 do1 
«nOl'O,. a faoor do juízo do1 «u11lhou. Je•n Borolra, o u:cep•io­
nal tenilla franc~a. que deade 1925 a 1930 brilhou como a1lro 
mundial de primeira l(randeza, hojtt, com 49 ano8, vai 111r e1colhido 
pt1ra representar a /i'rança na Taça Davia, que é o campeonato 
univer1al de maior rclevo.-

lllo abona ellupendamentc a doulrina dc que muito1 jouen1 
nüo chegam à cravcira do1 anligo1, nem me1mo quando ealt:1 
e1lllo no oeaao real da 1ua erilléncia de1porliua. 

TENIS 
A Ta~a Davis 

Terminou a 1egunda elimi­* natória desta famosa com­
petição tenlalica de impor­

tância mundial. 
A França derrotou a Índia por 

5 \'itórias a O, brilhando grande­
mente os jogadores Bernard e 
Deatremeau nos aingulares. Pe­
tra, ainda dcente, não figurou na 
equipa. 

CICLISMO 
Â 8.ª Volte à Espanha 

Depois da G.• etapa, entre 
• Terragona e Barcelona, a 

posição de Delio Rodriguez, 
triunfador da tirada antecedente, 
firmou-ee melhor no primeiro 
posto, com 33 boraa, 50 minutos e 
16 ugundos. 

Imediatamente a seguir vem o 
btlga Van Dyck, com mais 2 m. 
e l7 1., e, na cola de•le, stguem: 
Emilo Rodriguez e Berrendero. 

A Volta à B61gice 
A luta entre Rogiers e Van 

• Hersele, que ainda ae man-
tinha indeciaa a meio da 

última etapa, acabou por perten­
cer ao segundo nomeado. Rogieu 
teve um furo sério e acabou em 
25.0 lugar na linha do chegada, 
rtcuando para o 8.0 poa to na clas­
eificaçio geral. 

Van Uerzele venceu a Volta em 
33 horas 1 minuto e 18 segundos. 

Em Varsóvia, a ln11:laterra ven· 
ceu a Polónia por 3 ,a 2, com al­
guma diíiculdad-. A Aí rica do Sul 
ganhou à Holanda por 4 a 1 e 01 
irlandeses ptrderam com os su­
deelavos por 3 a ~ero,igualresul­
tadu fazendo o Egiplo com a Bél­
gica. 

Os checoalovacot douiinaram 
ot 1ulços por 4.-1 e a Nova Zelãn­
dia eliminou a Norutga por 3 a 2. 

NATACÃO 
Novo recorde 

de .Ana Curtis ... 

A faroo~a nad11dora de * S. Franci1co da Califórnia, 
Ana Curti1, melhorou o 

tempo mlnimo da corrida náutica 
de 4.10 judu (estilo tine), per­
correndo a distância em 5 minu.-
101 i,9 aegundos. 

O recorde anterior era de 5 mi· 
nulos tl,5 stgundos. 

... e outro de t rês 
holandeses 

Em Ameaterdio, as nada­* doras bolanduaa Kotler 
Van Fegglcn (costas), Nel 

Vnn Vliet (bruço~) e llannie Ter­
menlen (livre) catabeleceram um 
novo rolnimo mundial na prova 
de 300 metro1·eelilo1, gastando 

BASQUETÊBOL 

o BENFICA ganhou 
o Campeonato Nacional 

N o dlthro s61>odo, termlnca 
mels am Campeonato 
liactonal-o qaarto qoe 
se dlspata pelo sistema 

actool. Foi sea vencedor lndls· 
callvel o Sport Llsln>a e Ben• 
llco, qae, lgaolmeote, trlanlore 
na competlçtlo do ono tronsado. 
O .. cinco» dos "ncornedos• me• 
recea, sem ddvldo, mels este li· 
tolo, porqoe, d11 primeiro à dl­
tlmo jornode, demonstroa pos­
salr o conjanto meis sólido e 
eqalllbrndo de qaontos entr11r 11 m 
no prov11. 

.!\ segalr, cloaslllcoa--se o Spor· 
Un9 Clabe Veseo de Gama, com 
lgaal ndmero de pontos. mos 
pior cgool•1111erooe> parcial. 

Os c11mptões dt Llsboo e Porto 
llcarom seper11dos dos :i."' cios· 
slllcodos - Clabe F. «Os Belt­
nensu» e Ol!vels F. Clobc -
por 8 pontos,dllereoço qae marca 
bem o desnloel ulsteote entre 
utes dois pores de eqolpas. P11r11 
dltlmo lagar, e sem ter alcen· 
çado amo só vltórlo, llcoo o 1\11~­
tlco C. de Portagal - am clobe 
qoe tem tro~içõea no l>asqarte· 
boi, mos qac atrnnssa amo 11gnda 
crise, qac denJomos ver debe· 
ledo, poro bem do mod111id11de. 

Nos Jogos Qoe encerr 11r 11m o 
C11mpcon11to l'!cielonol de 1947, 
saírem veocedoru o Vosco do 
Gomo - em Lfsbo11, cootro o 
Bclent-nses - e o Benllc11- em 
Coimbro, tendo como odvel'St!rlo 
o Olivnls. 

Os vesc11inos cht-g11rnm 11 10 O, 
com dem11sl11do le.cllld11de e, olé 
110 interveio, 11lnd11 coosegalr11m 
11omt-nt11r 11 sae 118nt11gcm, lo· 
zendo, socessivomente, 14·2, 17·4, 
20·7 e, à beire d o dcscenso, 21-10. 
!'!o 2.0 tempo, o Bcleoentt-s dta 
melhor late e li soo delu11-qoe 
morto lacrera com li c.-ntredo de 
l'{,,tlvldode - n6o proporcloooa 
t6o gr11nde llberdode nos 111111n· 
çodos portacnses. f\umo 11sslm, 
e em conseqa~ncin dns snldes 
de Craz e Lols Neves, 11 dife­
renço foi 11oment11ndt\, porqoe 
os c11z:als• lem sofr,ndo «cestos• 
11bsolat11mente normais, mos n&o 
morc11v11m ... Só com a rt-grcsso 
oo c11mpo dos dois Jogodores ci· 
todos, o Belenenses evitoa am 
desoire qae perecl11 lnell.lt6vel. 

Em Colmbro, o Btnllco obteve 
am rualtndo bastonte melhor do 
qoe, ctttllmcotc, 11lt'biclonev11. 
De locto, vencer o Ollvnis, no 
sa11 terro, por uma vantogem 
de 18 pontas, ~ proeza nott!vel. 

Moatelro PosH 

na tentativa 3 minutos 42,4 se­
gundos. 

O recorde precedente eelav• 
em 3 mi.nulos 46,3 aegundos. 

... e ainda mais dois 
Em Ililveraum, as três na­* da.doras acima referidas 
bateram outro recorde, o 

dos 300 melros-eetafetas, .no tem­
po de 3 minutos, 19 aegundoe e 
G décimos. 

Na mesma data, a •ondinao Nel 
Van Vliet percorreu 100 jardas 
(bruços) em t minuto 9,2 segun­
do•, o que constitui novo recorde 
inter nacional. 

ti& 



Mo tas margem 
do iogo do Estádio Nacional 

Lisbca acordou a pensar no 
PortugaJ.foglaterra. ll:i maia de 
uma aemana que nlo pensava 
noutra coisa •. . À porta da f'ede· 
rsção lodoa oa dias se forma .. am 
cbichan para adquirir bilhetea. 
E em todos oa ponto• de reunião 
o estribilho era eate: 

-Tens por ai uma «c•beceiru? 
Não, não tinha. Maa o Ea!Adio 

Nacional eneheu·ae. Como nun­
ca. A deitar por fon. Nlo ficou 
um lugar vago e nu chamadas 
circulação superior e inferior 
hni• ainda milhares de peaaoas. 

Manhã cedo, a população da ci­
dade começou a de•locar·se para 
a Cruz Quebrada. Fai:nlllas intei • 
ras, com os seus farnéla, IA Iam, 
todoa alegres e pr uenteiroa-pa­
ra·ver os •meetreu da lnglderra 
e oe portugueainhos valenttl ..• 

Na marginal e na auto-ettrada 
viam-se filas intermináveia de 
automóveis, que nló couberam 
nos parques de eatacionamento­
que bão·de ser cada vez mais pe­
quenos .•• 

Yiam-ae 01 carro• moder not1 
de luxo, de estranha configura­
(áo. E as velhas <1chocolateirau, 
u •O. Elvirau, chiando e ran­
gendo ... 

O Estádio começou a encher ·te 
muito cedo ainda. Quando li che­
gimo1, com uma hora de antece­
dência, jâ havia poucot lugarea 
disponhei•. E pela ~carra da 
Praça da Maratona entrava <'On•­
tantemente maia gente, à1 golfa­
du, num anuxo permanente. 

O sol eacaldava. galava, diaia­
·nos o Alves dos Santo1, no110 
camarada de imprensa, •um calor 
de auar biteu ••. 

Â hora de principiar a partida 
o aspecto do Estádio era impo· 
ntnte. 

A' volta do reclângulo, bem 
tratado, aglomeuvnm-•e mah de 
seáeenta mil peuoaa. Um mar de 
gente, cheia de ansledadf, aguar· 
dando com curiosidade a entrada 
dos joKadoree e o começo do en­
conlro. 

Milhares de espectadores co­
briam aa cabeçaa com capacetes 
mullicores. O efeito era, na ver­
dade, curioso. Todo o vasto re· 
cinto era uma mancha pollcro· 
ma ••• 

O sol mantinha-se vivo e bri­
lhante. Sufocava-se. E só uma le­
ve ara~em se r.zia sentir, 1gltan­
do as bandeiras dot doi• palua. 
erguicbs no alto do mastro de 
honra, confundidas num abraço 
amigo, fraternal, elmbolo elo­
quente de uma aliança mulli-H­
cular. 

Junto à salda daa cablnu co­
meçava a haver mo~imento, pre­
núncio de que ae aproximanm 
aa duat equipas. 01 fotógrafos 
anulavam as máquinu, prontos 
a disparar. 

Entretanto, chtgou o Sr. Preei ­
dente da República, que o público 
recebeu com aimpatia, aplaudin· 
do demoradamente o Chefe do 
Estado, que ae fazia acompanhar 
de altas individu•lldades civis e 
militares. 

.... , li 

E aa equipo deram entrada no 
terreno. A' frente, como e do pro­
tocolo, a inglesa-camisola bran­
ca e calçlo preto. Ot jogadores 
surgiram a puso e a passo conti· 
nuaram - que é auim que se 
poupam energias .•. 

Fortes, vigorosos, aimples e 
deapreocupados, º' ingleses dei­
xaram logo a melhor impressão. 
Sentia-se que estava ali uma gran· 
de equipa - e grandes jogadores. 
Alguna grand'6• em todo• os sen­
tidos - como Swift e Lawtoo ••. 

Oa aeua nomes eram apontados 
pelo póblico e o eco da admira­
çlo que a aulatêncla manife6tna 
chegava até nós, envolto num 
halo de confiança ••• 

Apareceu logo a seguir a equi· 
pa portuguesa, com a berrante 
camisola grená e <'<ilção azul. 
~ntrou a correr e logo o con· 

fronto ficou feito •.• ECectivamen­
te, a maneira como cada selecção 
'urgiu no lerreno dava, desde Jo­
go, uma indicaç5o. Doia grupos, 
dois temrera111ento1, duu con­
e pçõee difcrentu .•• 

Aplauaoa vibrantes acolheram 
a equip• de Portugal. 

E aa palmas rtpeliram-se quan­
do ae ouviram os acordes mar­
ciaia da • Portuguesa» e os com­
pauo• lentos do • God Save lhe 
Kingo •.. 

Ji na bancada da imprensa e da 
riJlo la grande aúfama. J orna­
li1tas portuguesea e e1panhói1, 
franceees e ingle1e1, ali as encon­
travam reunidoe. :Saqueie recinto 
,·erdadrlramente internacional 
ba•la, maia que em nenhum outro 
l•do. curiosiJad" e upectati .. a. 

A E•pan ha enviou-nos Eacarlin, 
)lfelcon e Teus. Da Inglaterra 
vieram várioa jorna!iotas, loiros 
todoa, um delea de Carta bigo­
deira, todo• pendurados em enor­
me• charutos e transportando com 
elu máquinas de escrever - e 
s•rrafaa de cervej• •.• Um deles 
era o famoso Ivan Sharpe, mestre 
da critica, conhecedor profundo 
do joio - e de vinte e sete 
pafaes ..• 

O íulehol jâ não é um deaporto 
eó para 01 homens verem. E um 
desporto de que a mulher também 
goata - principalmente quando os 
deuCioa ae dilputam no Estádio 
Nacional •.. 

No domingo viam-se muilas ~e­
nhoraa a anistir ao jogo. ln~Ie­
""• que bem ae conhtciam que o 
eram ao primeiro golpe de vista, 
e cahtltu e lindas portuguesa., 
algumas em·ergando já J.-·cs ves­
tidos de Verão- que lhes dão 
m•is beleu e mais encanto •.. 

Começou o jogo. Decepção. Der­
rota inevltãvel, profunda, de fazer 
do,.r. 

Os porluguesea inCeriorizaram­
·•e, nlo foram, certamente, os 
«mesmou que venceram a Espa­
nha e a lrlai da. Eram oulro1, de­
~ididamente .. . 

Manuel Mota 

Os Campeonatos da mundo 
DE ESGRIMA 

começam amanhã a disputar-se 
no Pavilhão dos Desportos 

O s Compeonolos do Mundo 
de esgrima, que omanh8 
se Iniciam no Pel6clo 
dos Desporlos, vao cons· 

tiluir mels orne grendiosa monlfes· 
teçõo do desporlo lnlernoclonal 
por inlermédio de uma modalidade 
de nobres lredlções. Os molores 
esqrimlslos do Mundo deslocam-se 
e Porlugol p)rll lomar poria nesto 
org11nlzaç80, de que foi Incumbida 
11 Federeçáo Porlugueso quondo do 

1 Co ngresso da Fedoroçao lnlern11· 
clono! de Esgrime, efecluodo em 
Bluxeles. 

V6rios pafses do Europe e o 
Eglpto eslorão represenlodos nHle 
gronde torneio , onde ovulla a curio­
sidade de se dispularem os cem peo­
notos femin inos. 

Porlug11I, que na modolldade tem 
óblldo belos lrlunfos, concorre com 
um grupo de esgrimistas constituído 
à base de gente novo, que, em 

MôrioCde Noronhe 

conjunlo com os novos censo· 
grados, lr6 cerlomente eflrmar-se 
equipo de lncontest6vels méritos. 
E' o nosso primeiro contacto lnler­
nacionol em florele e sobre. Em es· 
pode, epresenlamos nomes como 
Henrique do Silveiro, dr. Rui M6yer, 
dr. Jorge Oom e Alvero Plnlo, um 
esgrimislo de valor que cheqou o 
ser selecclonado poro os Jogos 
Ol1mpicos de 1932, em Los Angeles, 
eos quo1s o esgrimo porluguese não 
chegou o concorrer. 

Ao lodo destH elirodores de in­
dlscutfvel mérito, es equipes porlu· 
gusos contor6o com elguns dos 
me hores volores esgrim.slos des 
trés ermes, enlre os queis Jos6 FI· 
gueiredo, jovem fiorehsto do Mocl­
dope Portuguesa, que conte sõ· 
mente 18 onos e que deve ser o 
mols novo olirodor de entre lodos 
os que concorrem eos Compeono· 
tos do Mundo, pois que o mels 
jovem ollrodor que vem o Portugol 
é o florel1sto froncês D'Orlolo, de 
19 onos. 

Aos c:ompeonelos femininos con­
correm equrpos de diversos neções 
e enlre os esgrimistas estrangeiros 

que nos visilom olguns sõo de 
gronde colegoria na esgrime mun­
dial, como o iteliono Rogno e o 
froncês Pecheux. 

Algumas palavras do 
sr. Mário de Noronha, presidente 

da Federação de Esgrima 
O sr. M6rio de Noronho, presi· 

denle do federaçao Portuguesa de 
Esgrime, 6 umo figuro prestigios11 
do dosporllste. 

Antigo otlrodor de espode, foi v6-
rl11s vezes compe5o de Porlugol e é 
detentor do molor n6mero de pri· 
melros prémios e toços. 

A prop6silo dos Cempeonotcs 
do Mundo, o sr. M6rio de Noronho 
disse· nos: 

- Nede mois ogrod6vel e con· 
soledor poro mim do que fechor o 
minha correlro de dirigente despor­
tivo com um Compeonoto do 
Mundo. 

A projecçao destes Compeonot~s 
do Mundo teve tol ot~nslio, que 
me dispenso de o clou.,1:or.Abese 
do boa coloboroç6o e de entendi· 
mento perfe to entrl' meslres e oh· 
rederes, loi poss ível orgonizor os 
equipas de f1orete, espodo e sobre 
ciue se vão boter pe1os nossos cores. 

N6o temos velel:fodes de conse­
gulrmc s o tuu lo m6x1mc; efoste·ncs 
d8'se objecl1vo esto•mos sem con­
tJCto in•ernoclo nol h6 cerco de 11 
oncs Duran te e•s!I 1empo outros 
vierem, c utrcs se fizeram o sucede 
osslm que n6o temos internocion11is 
o·fmplcos o neo ser em espodo. Sõo 
e les He nriQW• Co S·lveiro e dr. Rui 
Moyor. ~ ni:.1' .Huoç!lo que estão 
cotocodos o s uvssos novos esgrl­
mlit=s. Sober6o eles honror e octi­
vrd,de qlo rloso dos seus enteces· 
sores? -~ o quo vemos ver denlro 
d1i horosl 

Porlugol voi entror em mois umo 
competiç5o de desporto interno· 
clono!. A esgrimo porlugueso pode 
n6o obter o trtulo grandioso deste 
compeonelo, mos os seus represen· 
tentes m11ls umo vez honroráo digna­
mente os tred1ções do nobre des­
porlo dos ermos. 

F. S. 
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•• 
;uedu de Campos, no • Bajone•. p1ea 

o animal na melhor- altur• 

ESTÁ• clJ•putar-u, no Jocltey Clu· 
be, o Z6.° Concuuo Hlplco Inter· 
noclooo\ de Lhboa - • mal• hn­

portante compctlçlo do hfpltmo portuáuh 
- a coe eete aoo concorre ta.mb4m uma 
fortlHlmo eq.,lpa upanhola chefioda pelo 
tcDcnte coroAel Garda Ctudad e con.1tl• 
ta Ida pelo• eomandantet Domln;uu, No­
"1erat, Gucla Cr,.s e Gnillan. 

(...•rC:• Cruz r. • • P•1 :om,.ra" n u m .. 
couect • J ,.mo '"• çlC\ 

}01é Belt·rio 1&lta no •S4ualu1~ e f>UI• 
• tr-1pllc• ••t'• 

Portuáouu e upaDbol• batem-te 
mah uma •cz oHta modaUdadc dupor~ 
dva, em que tfm tradfçlSu a defender. e 
fasem-no peno.te um p6blleo telecto e 
o.umcro•o que nlo e.conde o nu fnte.reue 
e lhu maolfetta o HO CDtutfatmo. 

Ã• proYat 4ot precederam u fntcrn.a· 
don.aft cta• comc(atam no ••bado, e que 
te dutfna•am a ca•alot naelouale e a u-

uanaebo• tem. •handfcap• , ter.Iram de 
ellmlnatórfat pata a parte &ui do cer· 
tame, evitando-te dttte modo 4ue à• pro· 
YH fDternacioaab conconuum monta .. 
du de fraca cate;orla. Foi uma Ideia fells, 
dat multat que .. doem à brilhante oraa­
nlza(lo do Conc-ouo e U Qoah no• refe­
rfmot em detalhe oporton.amentt. Ã1 pro· 
•a• prolon,._, ... ,e, .. {am. dema1lado Hm fnte• 
uue para 01 ca•alelrot, ctoe u1.darlam. 
lon•c dot primio• a dJtpotar, e ttm. •Irado 
do póbUco, que acaba•• por •• aborrecer 
com o eleYadfulmo nó.mero de cavalo• 
hueritot. · 

No• trf• dfat de ptovu nacfonaft que, 
dt•a•te de pUt&gem, teâhtaram a alluf:a. .. 
ela de multa i ente e provocaram intereue 
pela• claul6caç~H. h' 4ue 11Uentat, entre 
outro• bito•, o do eapltlo Mlrnda Diu 
que eom cBrlo•o III. '"'hoa ~nlfica­
mtate o .Grude PrfmJo N adoa.ab, con­
Grm.ando mal• o..m.a 'f'e& tDdo ctuanto tem.o• 
dJto a teu tetpdto. t a.m •conjunto .. 4u.e 
H lmplSe e com o qual h• Hmprc ctu• con­
tar, O ca•alo tem qaalfdadet • o cavalcfro, 
conhecedor e h'bJI, ube bem aprovtltar· 
-lbat. 

Mencionem-se taml»im at boa• actaa• 
çl'u de Meo.a e Silva 110 •Or•ll• . vence· 
dor da clna..,araçlo•, de JoaquJm Leote 
no cOuriqa .. , trlaafador da prova e Fede· 
raçlo ~qauu .. ; de Ran•el do Almeida 
ao • Cercai• , 1.0 e11ul6cado na pro•• 
•S. Jor•e• e de Rodrl•au de C.nalho 
DO • ÃclriatJco•, aa.nh1dor da pro•• cSo· 
<ledade lilple ... 

A pute lntcrnadonal ldclou .. u no 
•'Lado com a c1'ufce cOmnlum•. Cont• 
thulatn·na 12 obttáculot à altura m.6.xlma 
de 1 "'Jo, bt!Q colocado• t&bre o terreno, 
nurn p~rcatto dfficil no entanto. 

Portquuu e upaahoh lutaram 
para a potJt: dot prlm.clrot la,aru com 
tntu•Jaun.o e atE eom. certo ncnotúmo. 
Ta1·u& por fuo mumo nem todot 01 per· 
curtu• corrupondcta.m •-tallo Q.oe u ., ... 
pera••· 

Cooio i' o haviam con1e,ofdo no• 
doit anoa anterioru a vJt6rJa coube ao• 
upanhoi1, duta Ytl', por fntermifdfo do 
comandante Gavillau no cBatato• , C(\Je 
con.u•ala o maf1 r'pldo dot percauot 
•ltmpOt• H bem ciae com certa parcela 
de tortc. Dca •'rfot toC(uH, mu Hm con­
uqafndat. Em contra partida o ttDeDte 
C.lodo foi extraordlwlaauate lníelJz 
com o •Reland•. Via o teu 1'trcauo, 
brllbantfHlmo, lnatllleado por am der­
rube na •a.ta da hanC(ueta c;aae lhe rouboa 
o amblcJonado 1.0 lugar, outro t&nto acon­
tecendo ao comandante N o•otra1 que 
tõbre • Ranchero• perdeu a pro•a nu toa 
reeuu, depolt de ma;offica aetueçlo, o 
C(ae o atirou para o 5.0 po1to. 

• Ka6• , um. irlandh ciue promtte Ir 
lon.ac, cla11Uicoa-•• em s.0 lu••r, um 
faliu, conduzido admlrl .. lmente pelo alfe­
ru Pereira de Almeida; •Ãbanlo• colo­
coa•H '1cm no 3.0 po•to montado pelo 
caphlo Vatco Cordeiro e cSthcto• no 
4.0 lular, condu,zfdo pelo tenente Joaquim. 
Barreto, ambot um falta• e bem condu· 
aldo•. 

Da «lolpa espanhola hA q.,e 1alltotar 
ainda a boa actua.çlo do comandante Gar­
cJa. Crus cioe vefo pela primeira •ts a 
Portu .. I e que brilho" na eonheclda e 
valoro•• •Palmua• (6.0 ) e na .. Beo.&all• 
(tt.0

), C(o• •• afuma ter cztraordlWfa 
cate,orfa. 

No dom.lo'º d.Upataram·•• duat pro­
••• 4u1lciuu delu de tran.de toteruu -
a cCaç .. e •Turf Clab•. 

Na J)rlmetra~ na ciaal u falta• eram. 
tranlformadu em tempo (tabela c da 
F ederaçlo lnteroaclonal), o• obtt,eulo• 
eram. 14 l altura m'xhna d1 1,•10 ma• 
01 1alto1 eram 26 ••. ltto dia tudo ctuanto 
l durcsa da itrova e 4oanto l ta& df6-cul­
dadt. 

Notbel portanto a rit6rla do major 

O m•/ot Heldct Martin1, um do1 m1i• 
l•mo101 c••a/eito1 intctn•cionai1 l)Ottu• 
iacn1, (/ue •enceu u Jaa1 pr-ovu Jo 

1aiundo di• 

Hcldu Mardn.e, ao •Opta••. atraoead1 à 
casta de lacalcul'vd• cuidado• • rooao 
em e.-ldfnc:la, ot lt:U-' mErftot dr coneur• 
dota edmlo. 

O comandante Garcia Cruz foi hri· 
lhantt a conduzir o •Bla.oo.•, claulfiC'1do 
em. 2.0 lu,_t, mH de••m. tamhim indlra-1 .. 
•te com.o Dou at prova• de Pucoal R.o· 
dt1gue1 no cDeujado•, de Freire de An .. 
drade no •Tatut• e dot fnternadooth 
]od C.nalhoH e Henrique Calado, W· 
ptctJvamtnt• no •Zuut. e na cGuu. 

O• upanholt alfm do 2.0 la•ar <OD• 

"''"Iram alnda o 9.0 por lnt<rmidto do 
comandante Ga•lllan, vencedor na • IV 
pera, e cioe condodu o cBatato• com fc .. 
dls,cutbel rotteeçlo. 

Na •Turf-Club• , com ama taça a 
atribuir ao cavaleiro que g.eohar â pron 
dou vezH uguldat ou trh alternadu, 
ha•f• 12 obtt,eulot à altura m•~f=• de 
1,4Q, ma1 Ot t altot eram práticamente 23, 
o cioe eqahale a diser que 'º'"º no•• 
clJ6culdadt. 

Quando a band•lra e1p.aohola dueto 
do murro de hoMa onde bana ddo colo­
ca.da devido a ama pro·.-. de •Sadtfc•• 
montado pelo tcaentc-corooel Dom.to.iuu, 
e tul>la a ooua, ;11ça• a outro majDI· 
6co percuuo do major Helder Mertfat, 
agora oo •Xeres•, o p6blfco deu lar•u 10 

teu cntu•furno. 
A prova utava ••oha . e de cioc ma· 

nelra I 
Quando •• obtfm aulm dob triunfos 

no mumo dia, com. aa!mah de caractuft· 
tfcu dJfereotu, e montando como Htldtr 
Ma.rún• o f••• df1peo1am-se todo1 0 1 

comentútot. 56 01 'randu coocoulJ1•• 
o cou•âutm. 

cSqo•lot• Qu.e o capltio José Bthrlo 
montou anancou com. l>rilho o 3.0 prlmlo 
e 0 1 upanboh el&11l6.cat1m ainda •Lt· 
C(oeltlo•, •?' ora,ldo• e •Pàlomera ... 

A. T. 

O CONCURSO PROSSEGUE 
Ãmanhl dltpotar•te·' a •Taça dt 

Ouro da Peofn1ola• - o Portugal-E.•"Pt· 
nha do hlpltmo - e ainda a prova d1 
cR<Sularldad ... No •'bado lerlo luior 
•• prova• • DJaDa• e • G:rande Pr~mfo · t 

no domlo'o •Juventude• e •Taça dt 
Ho1Ua•. 

Em todo11 ot dJu funcionar' • epaJ1• 
mótua, oatro eurfo110 atracti•o do CoD• 
curto dute ano. 



De cini• p.1r• 6alzo, a partir J a •e,onda V•· 
• ata t O •t. coronel Sa.tramento Monttho• 
na altura t .m 4u• eo.tre•oa a Taça Stadia..m 

a Olhhlo, l' atarei a do com elaa .. . 
A u•ulr, Cipriano deleode-1e de um ataque 
de Goddall, o• citam•• de Portu,.1-lnglateru, 
junto•, e uma fau do encontro Selecção-Por­
tu,.I, junto das balbu de Nadai. A o fundo. 
à ditdta, o H· Dtrector Geu.l dot Desporto• 
a juda Olldrlo 1 e a ,.guir, à uquerda, 01 dois 

primo• Correlu, duu fi•uru da melhor eluse 

OS :POPTCIG:QfSf S 
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Jornalismo 
à ·moda de "Marca" 

Já por d.'v•rsa• vezes temos 
comentado a maneira n:­
lraordinária como os corres .. 

pondentes e "nvit1dos do diário 
madrileno «Marca» interpretam 
o sentido das comp•lições luro­
-e1panholas, ou apreciam em re­
ferências de mo/ com a verdade 
os acontecimentos da vida des­
portiva portuguesa. 

O p3triotismo. o nacionalismo 
1ao sentimtnlos muito nobres. 
mas que tém ·••11 lugar próprio e 
nunca justificam alropelos da 
oerdade que, em ve: de valoriza­
rem uma id~ia. pare~em simples­
mente ridf ulo"' 

Em de.sporfo, fcli:n·enle. a 
d•rrola n4o sit;nifi·a desprimnr. 
ante.• pelo ronlrário, digniffra 
por vezes aquele" que a aceilam 
como um simples acidente, em 
nado inferindo no brio ou no 
prestigio do pais. O campeonato 
do mundo de oquci em patins, 
disputado em Lisboa duranle a 
semana pa ... ada, deu nos tons-
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ta ittit t:remplos detle de•porti­
vismo, pois todas as equipas, srm 
e:rcepçâo, d•pois de haverem lu­
tado com vontade firme e deci­
são, souberam perder com apru­
mo. abraçar, com o sorriso do 
det'er cumprido, os adct>rt.órios 
vitoriosos. 

Nestas circu nsrlt ncias náo Be 
compreende o recurso à invençlfo 
de erplitações briJl"(l.ndo com a 
verdade para ju&li/icar derrota 
honrosfasima e aceite com b•lo 
eapírilo desportit>o pelos jogado­
res em campo. 

Ora no seu número de 19 de 
Maio, o enviado e8pecial de 
<1,lfarca», Paulino de sua graça, 
deseobriu que «a desaslro$a acçdo 
do á·bilro roubou à E1panha 
uma merecida vitória sobre Por­
tu{!'ai». 

Aperuu isto, em Utulo rotundn 
na primeira pági'la do iornol. 
l 'erifica .se a••im que <t,l!arta». 
além de pretender ser um órgão 
desportivo.é, também , um perió­
dico humorista. llumorisia, mas 
de muito mau ,gosto, porque os 
cfi,!ates do seu redactor só po­
dem atingir o conceito da opinillo 
p1lblica cm relação ao próprio 
jornal. 

;\"ót, os p.-rtuguese$, iá 1he co­
nheeemo.'i os p~ocl*•tos; e, ternos 
a certeza, em E<panha lambém. 

o momento 
e as suas causas 
t\_ lf ão é preciso ser-se optimi,la 
f "f para reconhecer que o de8-

porto portuguia atraveHa, 
de momento, uma época 6urea. 

Em <'urto espaço de tempo 
aoerbá71os no acttro nacional o 
é:rilo sisrnificatioo dos fritrbcli1-
tas n' Irlanda, a animadora DÍ· 
tório dos oquistas sobre os fran­
ceus de ,Jfarrocos, o triunfo 
difícil dos ai/elas füboetas em 
.lfadrid e, coroamenlo supremo, 
a conquista prestigiosa do cam­
peo11alo mundial de oquei em 
paliM. E•te.t. os faclos dominan ­
te~. a que poderemos acrescentar 
outros, que outrora ncs satisfa­
riam, como a honrosa e:ribição 
dos basquetebolistas em Espanha 
e dos «8& do futebol em Bordéu8. 

Completando eda série de re­
sul/ados notáveis obtidos cm 
compelição, foi publicado no 

«Diário do Gooérno» o ansio1a­
mente esperado decreto que re­
duz as contribuições a pagar pe­
los e1ptcfáculo8 desportivos, e 
qae vem oo encontro da• mais 
ja•iífi•od:>s axpiroçõe~ do meio. 

Todos este.s aconle<imer.tos se 
co,.rc l .1rionan1 numa c.auta CO · 
mum, que, embora rnuilos o nlio 
confessem, todos em CO'Tt&ciéncia 
n:conh•cem; a influência da 
acção orientadora e do apoio 
material dos Poderes Públicos, 
postos em prática por intermédio 
da Direcçlfo Geral dos 1) ·sportos. 

Os organismos dirigentes rum­
pridores da sua mi <Allo sn1tem­
·8e escorado.r com firmeza; 
rr.uito8 inieiali11os ou l1ora im­
possíveis tornaram-se realidades 
porque o Edado. no momento 
propício, contribuiu com o subsí­
dio necessário, à sua e:recuçdo. 
A lista é longa e co"Tlplera. mas 
seria altamente significativa a 
sua apresentaçllo, porque a tota­
lidade de verbas concedidas nes­
tes úllimos três anos ultrapassa 
sesruramente os dois milhares de 
contos. 

lnternacionalizaram-ae auim 
dioersas modalidades desportivas 
nas quais demonatramos reais 
possibilidades; aperfeiçoou-se a 
preparoçlfo dos praticantes selec­
cionados e e:cerceu·St: no meio 
geral a mais eficaz acçdo di&ci­
p/irtadora. E da súmula de8les 
facl()res resultou para o desporlo 
porlugués uma êpoca aureolada 
de êxitos, com tal continuidade 
que não é de admitir efeitos de 
a(aso, mas sim e apenas de or­
denação superior consciente, de 
m~lodo e compreen&lfo unânime. 

FRAMCE 
Ministere des Tra va ux 
Publics et des Transports 
COMISSARIAT GÉNÉRAL AU TOURISME 

Direc:tion Portugal 

68, Rua de S. Domingos à Lapa - LISBOA 

DESLIZE NAS BELAS 
ESTRADAS FRANCESAS 



Na tação 
I ndlscolio.lmeate bdlhnntr. 

nl,. ~c;ul11rlssh10 vllórl11 
deBtl1'11ro S nt is ars 1.~00 
metros d11 l\. N. L., dls;ate­

d1.s no domtn110 dllimo catre cs 
drpó;ltos de .. vncaam~ e e Pr11-
ç6 do lmp~rla. 

P<>ocns vezes am nndndcr tcrd 
veaclJo, simallànenment•, .:om 
tonbl ratorldnde e com tent11 
notarei dode. f'\11fs de q·1e cs 
qa11rent11 mttros de ro11rro cem 
qa· ch•n{lo si bre o srgt.n&o. "' 
nctn tç&o de Btlmlro s~ntns h~. 
sobretuJo, qqe pôr em r . kvo o 
sra 11 mlrt!otl estilo t " qa11sc 
mec6nlca cr dê;id11 do sro ritmo. 

J remiu Slmlio - qne ~ u:n 
uprinteu - c,bteoe am me1 ecl· 
do rgond 1 postJ. Laí1 So11res 
de 011vclra n•oel.io sr um bom 
elemento paro proons de uelOcf· 
dnde prC1lon1111d~. Vllor L·•prs, 
l\1011ro Porrocho e l\ntóni11 Pin­
to f'\ •rlins, dentro d auaM cer11• 
cterí~Uccs e p ~ ssibllld11dcs h bl• 
to11is. 

Uma reler ênci11 por11 nm «ve• 
tcr11n o» do Noclonol de Hotcçllo, 
tlnnad do Foniece, •étimo che­
p11do, .depois d •' pro1>0 cor11jus •. 
E amo rt'lcrên•in, t11mbém, no 
d'spo1 li1>lsmo re1>el"do 11tln tm • 
mn âe Pcdroaçvs l\ntónlo Rn­
mires. Crlstiono Croz e /'\nnatl 
L·zlnhu -qat, nclmn de todo 
qnis mnrccr prtsençn. ' 

Em resa mo: belo proon de prc­
pllgoadn, cajn orqonluç&o se 
siotdlzn namn poleord: lmptc6-
ocl. 

A taça cSolenry>, no S. A. D. 
Tr~s rtcordes mPlhor~dos, am 

'suibeltcldo e am lgoclndo, tcl 
~ ll consolador bnlenç 1 dcs pro­
ves complemtntnru de se lntt­
r<ssentc lestivnl reservodo 11 011-
dodores lnlonlis, em qae t'Stl'1>e 
em dlspnt11 n toç11 •Solem y., 

O.> pri Dt-iros nplros• s '1.>rem 
r•rll Omll Jll'Ohvrll - l'1'ri11 Fcr· 
nnndo Canha-qoc l1x"n cm 1 m. 
50,8 s. o nooo recorde dos 100 
ml'troi-broço~ inlcioJr s. 

Fernnnd• Goiolo. Rlt• Bruno 
n,rin do Ros6rio e Loísn J\rel!J~ 
dernm o melhor do eco cslorço 
nn qoedo do recorde dos 4xt00 
1~etn s- li1>r1.•s. prlnclplrmtcs, que 
ft1>:,rcm cm 7 m. 48 8 s. 

Oatrn tann11 vnloroso: e dos 
rnpnzt-s, qae flxnrnm em 11 m. 
25 5 s., o recorde dos 4X200 me· 
iros-lion>s, principiantes <PntrO• 
ni, l\lfredo Rodrlaots. /'\nnocl 
Rlccinrdl e Jnlme M·iniz). 

O.; mnts novos la tnr11m com o 
entosinsm ~ h>bita11I: Ed11"rdo 
1'\arto B•rbeiro, Ferio Bichinho 
e Fernnndo f'\11delrn mclhort­
r11m de 4 m. 163 s. p11r11 4 m. 
15.8 .&. o recorde doa 3x tOO m(· 
trns-liores. lnic lodo~. 

O menl!s !diz, n despeito Jc 
ler t blido om mngníllco resal­
tndn. foi o cprlnclpJnnte• Frnnco 
do V11lc, qoe igoeloa o sea p1 ó­
prio recorde de 100 mPtro!-cos· 
tu: 1 m. 17,1 s. 

1\s proons p1 l>:1rlnmente in· 
clnidns no troléa •SJJcnry• cons­
titoírnm ucelcutc capect6cal • 
Os «iolnntl.&• dcrom bon conto 
de si, dlsUngainclo-se, prJoelpnl· 
mente, 1'111nocl l'lartn Barbeiro 
e Ezcqaiel !icves - oenecdons 
des provas lndJuldanJs. 

:lllorea Ton.. 

"1r• . 

MOSAICOS 
nanenbas ... 

OS PORTUENSES tombém vibrn · 
rom cem 11 bon vilório de selecção 
porlugueso de oquel em patins. 
Nos úllimos dias, nos heblluois cen· 
lros desporrivos, comenfou-se com 
e•lustesmo e nouo vitória e o Iro· 
bolho dos nossos jogo dores. Aph)U· 
diu-se com en!usiesmo, o despeito 
de n6o ler sido incluído no grupo 
campeão o porluense Manuel 
Soares. 

+ VENCERAM os jogadores do 
f. C. do Porlo em Olhão conrro 
11dvers6rlo rijo e que procure sem­
pre o melhor fin11l1dede contre os 
compeões norrenhos. 

Este resolledo agradou muito e 
confirme as possibtlldedes dos azuis 
broncos. E' e que1te vilórle •foro 
de case» e iuo merece louvor. 

+ T AMBEM o Boeviste obteve 
bom empete cont'o o Belenenses 
- tanlo como o f. C. do Po•to 
quando de visite dos ezu:s de l's· 
boe. Os segundos do Porto efes· 
tom.se dos úlllmos lugares, e por 
cerlo podem nctuer nesle elture 
com olgumo serenldede. 

Anles ess•m. O exemplo do eno 
frndo foi benéfico ... 

+ DESTA VEZ os ciclisles por­
luensts não puderam impor.se. 
Fernando Morelre não se opresen· 
teu nas suas melhores condições 
lls'cns e Dias dos Sonlos, embore 
bem preperedo, não foi feliz. Cum· 
pti em o mais possível com es 
sues obrlgoções - mas sem bce 
clesslflceçAo. Pore outra vez seré • .. 

+ SZABO mosfrn-se soflsfeilo com 
o lrobelho dos seus homens. Dis· 
se-nos: cApenes equi e além seré 
preciso maxer. O grupo não pôde 
clessificor-se melhor, mos por lhe 
foltorem, lnesperedemente, Gomes 
de Coslo e Correio Dles• . 
~ LEMBRA-SE um janlor.reuniiio 

entre os dlrigenles do F. C. do 
Porlo. E' novemenle cempeão do 
1delo o conhecido despcrllsro José 
Dones. Julgemo-lo excelente. Os 
azuis bren:os estão desunidos de 
cerlo modo e precisem bem de se 
llqerem meis à sue cole;lrvi:ln1e. 

Ne U•I m' essembleia geral OU· 
viu-se com multo prozer o Que SO· 
bre o assunto disse o dr. Angelo 
Césor. Todos, cerno ume só voz, 
se de·em e aplausos frencos e sin· 
ceros. Porque n6o h6-de ser essim 
como dese1e o dr. Angelo Céser, 
P~uro do melhor prestigio no velhe 
coleclivide:te? 
~ O ANDEBOL n!io est6 nforlu· 

nodo. O cnmpeonelo nacional 
olnde nlo começou no Porto por 
causo de umo 1uste reclomnçiio do 
Vllenovense. Desfo vez o Vigoroso 
e o f. C. do Porlo esliverom de 
ocordo. • . Enfim: no Porto, o on· 
debol ocebou com 11 crise dos 

Um Palácio das Despartus 
A inauguraçüo, cm Uaboa, do Palácio dos Dcaportos, lcmbra· 

-nu• maia uma 1••z outra ucl/1a aspíraçlJo do• desporti.tas 
do Porto: - o Palticio do1 Ds1porlo1. E olguém no• lembra 

que obra igual, ou ainda melhor, se for po.afoel, poderia fazer-se 
ne61a cidade. no Pala io dtt Cri1tal. 

1'alvez o oquci cm patina, por exemplo, se de1envoltJesse 
também na capital do .Yorte. Como a pugili•mo, o basquetebol e 
o voleibol. Certo, ccrln, o Porto carece de dinami8mO no campo 
dos desportos, e para iuo lutam loda.t as portuenses actioo1. 

Agora se pôde ver, por exemplo. que os dcsporti8tas lübo~­
tas vibraram cum o campeonato do Mu11do e da Europa de oquei 
cm patins. Pois a gcnlo do Porto, que admira ai/elas e sabe cor­
re.•pondcr a toda& ª' orl{'arii:oçôes, também aeria capo:: de cum­
prir e de demonstrar o se11 JfOsfo por e•pectárulos desta natureza. 

O oquei em palin1, no Porto, ~ apreciado por muitos. Palio, 
aimpleamentc, um ou doi• elubt:I rivais, com cerlt:ta um grupo 
com o prestígio do F. C. do Parlo. Se tal 1uceder, teremos o 
h.:ibitual entusia1mo, e talvez 01 lulaf Porto-Li1boa, tlJa ~ce11á­
ria1, J!anhem outro equilibrio, 

l'oltemos 01 olho1, portanto, po•a o Palácio dos Desportos. 
No Palácio? Seria 1em duoida o ideal.,\ Ctimora de Li•boa não 
se perturbou com a dificuldade aparentemente inlra111ponfoe/, e 
ofereceu ao duporto um belo recinlo. Parete-noa que lanlo 1e 
pode fa::er no f'orto, dando ao 111e1mo temp" um poueo mai1 de 
oida ao i1olado r•cinlo da Rua do Triort/o. Bem 1e 1abe que nem 
lodo1 °' dia1 hti proca1 de1porlioa11 com a cale~ri:1 do camp-O· 
nato do .\fundo de oquei em patin1. Ma11 pode t0oluâonor· 1e a 
tal ponto que já não 1urpreenda a boa obra a;:ora defendida e 
lembrada. 

Porto clube 
e Porto cidade 

A SSIM vimos o prcblem. o do 
f. C. do Porio. Só unin· 
do-se lodos os sócios em 
vollo de colectividode po· 

der6 conseguir-se o que lonlo é 
desejedo no copilol do Norre, -
o Estédlo. A úllime essembleio ge· 
rol serviu b moreviiho poro fozer 
compreender que o exisrênc10 de 
cgrupon nõo beneficio o espi e· 
çoo m6ximo do clube. Os essocto· 
dos, mesmo os meis irrequietos, 
oploudirom p$levros de fé nos d~s · 
linos do F. C. P., e o dtScurso do 

diri~enles mos deu princfpio e 
outro crise mois ebcrrecldo: - e 
crise té:nica. 
~ FALA-SE de 111 ehsmo, mos, 11 

não ser um ou outro treino, pro· 
vos •entre-só;ios ou simpeli111nles>, 
nodo mels se tem feito. Pore ume 
c1:lede que pede o encontro inler· 
necionol Porlugel-E!penho, é com 
cerlezo pouco. 
~ CAIADO deixou de ser esco· 

lh·do pero sup·enle de equipe ne· 
cionol de futebol. Telvez que e 
culpo lhe pertenço. O jogodor 
do Boovisle, com 11dmir6vels quoli· 
dades, nem sempre procuro corres· 
ponder e n6o pode que1xor·se. Só 
h~ um culpodo: - ele próprio. 

dr. C!sor Bonilo, presidenle de 
Dlracç6o, soube expor crilericso· 
menle o mercho dos coses mois li· 
gados b vido do clube. 

lnsisfiu o dr. César Bonlfo em 
obondoner o corgo, como lodos 
os seus cemoredos. E insislirom tom· 
bém olguns presligiosos sócios pelo 
pormonênde dos ecrueis gerentes, 
nume otliude lcuvével, digno de 
todos os epleuscs. 

Como pensor o conlr6rio? 
O F. C. do Porto olimente prcjec· 
lcs dignos de ser seguidos e só os· 
s·m. dondo o necessário cpcio, 
poder6 v ngor 11 obre que tonlo 
tem perrurbe:lo o nmb,ente. O ier­
reno cn:le deverá conslruir-se o 
cem ,o esl6 e gore def•nitivomenle 
in:Ji:edo. O p·opr,elilrco recebeu 
o sonel re•peclivo, e novo impor· 
16ncie devei 6 entregar -lhe o clube 
denlro de pouco tempo. 

logo. dendo-se es mlics deveia· 
demente, como oconteceu no úl· 
lomo reunião, cheger-se-6 com cer­
leze oo fim de umo cempenho tão 
necess611e b vide do desporlo por· 
luente. Porque, é bom repetir. oflr. 
mor sempre, o Porlo-clube posse 
p11r11 oulro 6mbilo de essinelor : 
- Porto-cidade. E' por este ledo 
que vemos esto questão, e é por 
isso que se lem bnlolhedo aqui. 

l5 



ACABOU -SE O ANTIQUADO SACO DE CAFÉ.' 

'-··~tlt· dr~c11hri11 n prot'•·--n q111• pcr111111· prt'l':trar 111,1:111d11t•am1•11t.• 

11111 d 1·l11·w,o cale. co111 iodo 1• 't'll ar1•111a. f11111· 1111 frar•>. 1"1.:1r1am1·1111• 

l"llllftorllll' \1 !!\bl\I d1• (' :Jdll 11111 f'll!':l t:lllltl hU,lltlll : 

L' .\ l A e o LHE H D .E N E se .A F .f: 
.\Gl',\ BE~l Ql"ENTE 

E E l S () SE l' C A F f: P H O~ TO 

. SE PREFERE CAf' COM LEITE BASTA ~UNTAR UN POUCO DE LEITE CONDENSADO 


